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Slià1MAB,I0
Acro an..ealialàazatratva
Minisbério da Justiça e Negocio. Iateriores —

Doerei° de 14 do corrente.
Minieterio da Fazenda Decretos de 18 do cor-

rente.
Ministerio da Indtistria, Viação e Obras Publicas

— Decretos de 18 do corrente.
F:se.nb

Ministerie da Justiça e Negocio. Interiores —
Portaria que declara limpos os portos argen-
tinosExpediante da Directoria Geral de Sau te
Publica—Policia do District° Federal.

Ministerio da /ramada — Circular ti. 37 — Expe-
diente das Directorias do Expediente e das
Rendas Publicai do Thesouro Federal — Rece-
bedora.

Mihisterio da Marinha—Portarias. requerimentos
despachados.

Ministerio da Guerra — Portarias e requeri-
mentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação • Obras Publ eae
— Expediente das Direotorias Geraes da Ci.n-
tabilidade, da Industria e de Obras e Viação.

Sucção JUDICIARIA—Sessão da Camara Criminal
da Córte de Appelleça,

&BUBAS PUBLICAS	 Rendimentos da Altanu. g a
do Rio de Janeiro, da Recebedoria da
Federal • da de Minas Geraes.

NOTICIA MO.

MARCAB REONTRADAS.

PDITABS /1 Anue.

IPAscra COSISOIRSEAL.
P ATRYTIN O. Imvanio,
Amennesies.

ACTOS IA PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negócios

Interiores
Por decretos de 14 de junho corrente, foram

concedidos accreseimns de vencimentos
De 10 %. ao lente da Faculdade de Direito

do Recife Dr. Adolpho Taci° da Cosa Cirno;
- De 20% ,ao lente do Externato do Gymnasio

Nacional Fausto Carlos Barreto.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 18 do corrente, foi no-

meado o 1* escripturario da Alfandega de
Pernambuco José Ataliba da Silva Galtão
para o legar de delegado fiscal, em commis-
são, do Thesouro Federal no Estado da Bahia.

Mini .,terio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Por decreto:ide 12 do corrente, foram con-
cedidos privilegios de invenção, por 15 an-
nos, resa,lvando o Governo os Omites de ter-
ceiro o a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pelas pa-
tentes:

N. 3.602, a Luciano Calixto Barreto, bra.-
zileiro, industrial, domiciliado em Ribeirão

Preto, Estado de S. Paulo, por seus procura-
dores Julio Géraud, Leclerc & Comp., bra-
zileiros, agentes de privilegios nesta Capital,
para sua IIIVOI10,0 de—Aperfeiçoamentos em
peneiras de ventiladores para café em côco ;

N. 3.603, e pelos mesmos procurado-..es, a
William Vali Lidgerwood, norte-amorirano,
engenheiro, domiciliado na capital do Estalo
de S. Paulo, para sia invenção de chapas
de gancho e cadeiras aperfeiçoadas com appa-
relho le graduação automatica para descas-
cadores de café;

N. 3.604, o poios mesmos procuradores, a
Rose Gold Reclamation, Company, norte-ama-
ricana, industrial, estabelecida em S. F,.an-
cisco da California, Estados Unidos da Ames
rica do Norte, para sua invenção de—Pro-
cesso de separação das parti alas de metaes
preciosos ou relativamente precia-os, o sua
recuperação .do corpo de outra materia ao
qual estão unidos.

S	 Á k\': AS DE ESTADO

Nlinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica, tendo em visto a noticia, oificialmente
comprovada, da extinc;ão da inste na cidade
de Buenos Aires, resolve declarar limpos os
portos argentinos, annullar a suspeição dos
portos uruguayos e supprimir as providencias
sanitarias que vigoravam para as respectivas
proce tendas.

Capital Federal, 19 de junho de 1902. —
So,bino Barroso Junior.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expedienta de 19 de junho de 1902

Remetteu-se ao Ministro Italiano a cer-
tidão de obito do subdito italiano Bergano
Philomeno.

Requerimentos despachados

Carlos F. Lima.—Sim por 48 horas.
Companhia Lloyd Brazileiro.— Sim, por

48 horas.
J. A. do Lima.—Sim por 48 horas.
Luiz de Andrade.—Sim, por 48 horas.
Dr. Philippe Pereira Caldas.—Passe.
José Alvares de Souza Soares.—Passe.

.1•••••••n•n•n

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actoa de ,20 do corrente, foram no-
meados atractivos os inspectores seceionaos
Interinos Alfredo da Silva Braga, Antonio
Ferreira Campos o Augusto Brandão da

circninacripoão suburbana, bem como João
Montehn Duarte, da 5a circumscripçã.o ur-
bana.

Ministerio da Fazenda'
Circular n. 37— Ministerio da Fazenda —

Capital Federal, 20 de junho de 1902.
Convindo uniformizar a cobrança da taxa,

de armazenagem nas alfindega.s, declaro aos
Srs. chefes das repartições aduaneiras, para.
os devidos offeitos, que o pagameto da taxa
de 3 °/, ao mez, a quo ao refere o art. 11 da
lei n. 928, de 10 do dozombro c 1896, é du-
vide desde a data da descarga da mdreado-
ria e não sómonte em cada muz dos que de-
correrem depois do 90 dias de p.xmanencia
da mesma nos armazons, porquanto o refe-
rido artigo, bem como distin gi ões antorioros
que modificaram as tax .s de a .mazon,kgem,
não alteraram o proces ;o da rosp .c:dva co-
br inça, estabolecido p tio decreto n . 7.563,
do 26 de novembro do 1879. — Joaquim
Mwtinho.

Directoria do Expeli ente do Th euro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de junho de 1902

Sr. inspector da Alfandega do Rio • de
Janeiro:

N. 144—Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 13 de corrente, resolveu autorizar-vos a
entregar á directoria da Casa da rvIdéda a
caixa de marca M. da F., constanto do in-
cluso conhecimento, vindo d. Europa no
vapor Danubs, ein março do anno passado,
e á qual se refere vosso officio n. 94, de 13
do dezembro do mesmo armo.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 47—Communieo-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 13 do corrente moz, proferido sobre o
objecto de vossos off/cios nt. 6.t7, de 3 de ou-
tubro do anno passado e 373, do 28 de abril
ultimo, resolveu autorizar-vos a retirar da
Alfandega do Rio de Janeiro uma caixa de
marca M da R., vinda da Europa no vapor
Danube, em março do mesmo anuo o con-
tendo 90 kilos de papel com as palavras-
Thesouro Nacional — escriptas a tinta do
agua.

—Sr. director do Serviço do Estatistica,
Commercial:

N. 107—Em obedienda ao despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente mez, Incluso
vos remetto, afim do que informais a re-
speito, o requerimento dirigido ao mesmo
Sr. Ministro, em 6 do dito mez, pelo ex-20 os-
cripturario desse serviço Jose Bonifacio Bur-
lamaqui Moura.

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 21—Reinetto-vo5, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 7 do corrente,
concedendo does meses do licença ao admi-
nistrador das capatazias da Alfandega de
Maceió, nesse Estado, Bunifacio Magalhães
da Silveira, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

— Sr. delegado fiscal na Coará :
N. 49 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pres
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ente a petição transeiltida com o ensso
oiti 10 s. 6, •e 7 do (Anular:O nit.iiuo, o ona
que a	 G lead. •Capert ,r	 Collogio .11

Conek,. recorro do a 1).1.)
qu d mantiveriti ó da inspootbria da Alfan-
dega desse Estado; mandando cobrar a malta
do art. 35, d 36, do regulamento annoto ao
decreto a. 3.732,,le 7 de agosto de 1900, por
divergoucia verificada, entra o peso da mor-
cadoda, que submetteu a despacho pela nota
de Importação n„ 2.817, do setembro do
anuo passado, e o delirado na respectiva
neta e, consular, "resolveu, por despacho de
10 do corrente, profer;do 18a confortuld Ao
do parecer emittldo polo Conselho de loit
zenda, em aedo j 27 do mei antorior*
deixar de tomar , conheelinento 	 alludidU
Inc neo, poi não der di;*.revista.

_N. 50— OoMmuitletvoli, para Os devidos
effeitos, gim o Sr. Miellars,a quem to pre-
sente a petição, tranainittida • com o vosso
dedo n..33, .te 27 de Miro° proximo
e na qual José Francisco do 011tatira Bar-
• ex-conti nue da extincta Thesouraria de
Fazenda dessa Eseado, recorre do acto; peto
qual assa delegadia, funlau.io- Lse na diaposi-

o do art. 20 do regulamento" annexo ao
decreto o. 942 A, de 31 de outubro de 1890.
negou ao recorrente o direito á pensão de
çoie trata o *art: . 19, combinado com o para-.
graphu nulos do art. 17 do citado regula-
mento, resolveu, pori despacho de 20 do
maio ultimo, deferir' akietição do recorrente,.
visto que, tendo sido demittido a arldtrio
do Governo, não lho plide ser applicada
pena estabolt3cida no .mencionado arágo ?O.

—Sr. do/ceado !iscai no •Niaratilião:
N. 81—Commanico4vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Miiiistr ), por despacho
de 10 do correta° o de accordo com o pare-
cer do Consolo do I .Fazanda. emittido em
sossão de 27 do mez proximo lindo, resolveu
&Cor de tornar conhecimento, por não eer
de revista, do recurso encaminhado com o
&Delo dessa delegacia n. 13, de 18 do ja,
neiro ultimo, e interposto pelos negociantes
dessa praça Antonio Alberto & Neves, de
vosso acto mantendó o da inspetoria da
Alfandega desse &IMO, que lhos Impa .1
moita conuninada, no' lart. 35, d 3°, do regu-
lamento ansioso ao. decreto n. 3.732, de 7
de ag,Jato do 1900, por disurgoncix de quall-
da te verificada entra mercadoria que sub-
=Ataram a despacho pela nota de impor-
tação o.. 3.412; de Maio • :43 anuo ph.ssad•#,
e a declarada na 2arpectiva factura con-
sular.

N. 82—Remetto-viis, para os fins conve-
nientes, á inchisa portaria de 14 do c5rrente
mez, concedendo deus metes de licença ao
gente fiscal dos impostos de consumo na

fia oircumacripção . dosai Betado, Henrique
Polódo, para tratar de sua elude onde lhe
convier. .

N. 8:3 — Rimetto-vos, p tra Õ.4 fl is couve-
nicatea, a In titi.3a porta-ia da 11 doo irrante,
prorigando por tros inint33 s. licença em cujo
soão ao acha o guard*:.•mór 4 / Aittelegi desseEstado

' 
Saeasaião do vagão Nevas, para

tratar de sua sande Cudo lha convier.i
— Sr. delegado fle4a1 no Pará:
N. 58 — Reinovo-d•os. para os fins non-.

venientm, fada ,i• porta -ia d3 11 do cor-
reto, petiro~do ppr trote urzes, sem VIM.
*cimento, a 114xsaça oro cujo guie ao acha o
lo escripturario .essa delegacia Antonio
Leite Ribeiro, para arata • de sons loteresaes.

fit3al no Estado do Par-.

v.	 I	 int 130	 ple,‘ •/8 • (toVi404
efiwitos, quti o Sr. Ministro, por dosoach ) de
4 do corrente, -ecoe ,iderando o tio 14 de
abril ultimo, o que se refore a orlem desta
directoria o. 85, de Z7 do mez prol:imo findo,
e protvido sobro •cla-oaa,/ tia Asa Jela-
pria Comutareis' Benelicentã desse Zelado,

rent voá neir pr3vimentci ao momo en-
caiat ha i com voo ollteio n. de 4
11 . 1 .ze . nb do a mo p a 'a a hberpotto
p iram, 13, a' Imos .im & Iludo. do auto
do to -p.iti, da Alfaudega desse Estado man-
dando cobrar a taxa de armazenagem de
mercadorias importadas pela recorrente e
demorade naquella repartição mais de no-
venta dias,. na razão de 3°/ em cada *moa,
desde a data da respectiva descarga.

N. 122— Remetto-vos, para Os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 14 do Cor-
rente. concedendo dons meses de 1.conça, ao
guarda da =indaga de -se Estado Antonio
Game PC eira Guorre, Pilho, para te..tar de
sua zaude on e lhe convier.

N. — Remotto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 14 do coe-
re It .), peoiegatio por est:denta dias a licença
mm 011,0 g0.10 se acha p	 eseripturario
Alto oea do-se Estado Grato da Silveira
Bastos Varella, para tratar de sua saude
onde lho convier.

—Sr. delegado fiscal no Estado do pianhy:
N. 11—De aecordo com o despacho do Si'.

Ministro, do 7 do carronte, proferi to sobre
a consulta que &estos em officio mi. 33, de
28 de novembro de 1900, relativamente á
eXeCi10.0 do regui mento annexo ao decreto
n. 3.659. de 22 de maio do dito anuo, na
parte referente á ?enumeração devida aos
agentes fiSCa83 dos impostos de consumo, do-
elare-vos, pata os deviaoe elfeitos, que deve
• 0 11,arvado eam alteração o que a respei-
to ir .o,tie no% regulamento.

—.o. . deles ido fiscal no Rio Grande do
Norto:

N. 20—Communleo-vos, para os fins con-
vem:nes, que Sr. Ministro, tendo pre-
sente a petição oncaminhada com o
vosso officio a. 43, de 12 do novembro ai-
Um', e em que os wcripturarloa doma re-
partição e da Alfândega desse Estado João
Peregrino da Rocha Fagundes, Pedro de Al-
atinara Vivoiros e José Doze de Moraes Na-
varro podem ser submozaidos a (tecerão de
segunda entrancia, resolveu, por despacho
.lo 12 do corrente, determinar que os reque-
rentes aguardem opportunidade.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 115—Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr; Ministro, _,por despacho de
14 do corrente, resolveu indeferir o reqc-ri-
mento 't ensmittido com o vosso officio n.76,
de 24 de março ultime e em que os 494 ee-
cripturados da Alfandoga da cilada do Rio
Graide Santiao de Oliveira Costa e Alberto
Certos pe tem para ser subinettidos a con-
curso de segunda entramo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 172—Conetnuoico- vos, para os &oxide

effeitos que o Sr. Ministro, por acto de 13
do. corrente, exarado no rega cimento de
Bento Dias Ferraz do Amaral, nomeado cot-
Motor das rondas tednraes elo Botocatd,
nesse Estado, re4nlveu autorizal-o a entrar
desde já a exercido desse c trgo, devendo
prestar. dolt -o do p .azo do 3 .1 dias, a respe-
ctiva Une:1, titt3 fica, arbi...rada provieoria-
monto oin 3:0 Xn. c./m a obrigação e reco-
lher mensalmente a renda arrecadada.

r. 173—Attendendo ao que requereu o
provedor da Santa Casa da Misericordia de
S otos, na petição transmitddi com o vosso
ofileio n. 127, da 2 do corrente, resolveu o

1.

•

	141nia.ro. por d• •spar•h„, de In do •nesroo
.....1z . er .1	 , '3. 	 i	 -;•):t

• IM 4 1 .• :115 d	 ti.)	 2- das Di :•
1104 :çIe4 Prilime •ar.4 da Ta %.fit. para os
ine4ic manto eonst otes da inclusa relação e
que devei]) o lei:ar do Hamburgo pelo vapor
ittienuão Petropolis	 •:.-3 caixas. marca
Ff+ Nr. n. ‘).2"1.1 '• q:te v ).1 .:ouLao.nieu para
ce tievidus .effeitoe.

N. 174 —RomottOroa, para os fins couve-
ni '0 .0.4, os mole .os ;nabo de 4 do corrente,
nolneande coita:toros das rondas federaes
nessa *todo : Antonio Jos 1 de 3ousa, eia
Araraquara; 'toá lindo de Camargo Pen-
teado Sobrinho, emtatuhy.

N. 175—Rametto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo d . 11 do torrente,
nomeando Pedro Paulo Bittencourt para o
logor de agente fiscal dos imiiostos de ceia-
dun0 na 12e circumecripção deste Estado.

— Sr. colector das rendas Moraes na
Barra do Piraby :

N. 28—Declaro-vos, para os devida ef-
feitos e em resposta ao vosso dedo nd 13,
de 23 de maio ultimo,que, ávistadodispoeto
no paragrapho noite do art. 43 do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.622, de 26 de
março de 1900. resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 12 do corrente, deixar de ai-
tender ao'_pedido feito pelo agente Leal dos
imp~ de consumo neeea eircumscri
Julio Augusto Diaba Junqueira, no meti de
lhe ee • ncedido palie gratuito na entrada
de Ferro Melhoramentos no Brasil.

Dfrecteria das Rondei Publicas
EXPALOANT1 b0 az. DUO"

Dia 16 de jambo de 1902

A' Inspetoria da Alfandega do Rio de Ia"
neiro:

N. 22—Communica, para os enst.00nve-
nientes, que o trabalhador daquella repar-
tição, sob O. 447, José Vieira de Mello; em
serviço no.arishivo dast' directoria, etapa-
receu tesbalho durante os 12 liasMoia
rotativos it primeira quinzena do mez cor-
rente.

Dia 17

A' Collectoria da Barra do Pirahr
N. 8—Declara, em r ilação ao officio sob

n. 20, de 9 do correio, que das.estampilhu
de consumo requtsitadas não podem ser
remettidas as de taxa de 1$800 e 3$, visto
não constarem do regulamento de consumo
vigente.

Dia 19
A' Directoria da Casa da Moeda:
N. 190—Transmitti o processo em que se

acha o aviso ,at Ministerio da industrial,
Viação e Obras Publicas, a. 61, de 3 do coe-
rente, encaminhando um officio do director
,geral dos Correios do Japão, afim de que o
informe convenientemente e oppOrtunamento
o dovolva a esta (gretaria.

— A' Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 23 — Requisita a nota sapplemen-
tar pela qual se variegue o pagamento do
deposito ~si do preceituado no art. 660 da
Nova. Consolidação das lota das Aliar/degola
e Mos ts de Renda pira ter andamento o
processo r dativo ao requerimento de Paul
It~ntecher, °amanhado ,The-ouro com
o ofiled, n. 409. 	 •

—A' Colectaria*Federa lem Maried:
N. 7-:-Dec'ara, em rasposta a 4 oficias do

15 de na tio e 2. do corrente, eobri maltas im-
posta* ao negoolante &atonto dos Sanha Bit-
toncourt, que, sendo a origem ti icontraveo--
glfo —a ftlta de p .gament • de registro:s-
t:n.1a omino q110 •thr•t) 8‘) /)	 WII	 1OA4
pra .uctos; o sou rosp meavel se pede ser
p	 de tuna pena.

—A' Director.a da Caaa da Moeda:
N 137 — Providenciae para que á Coile-

otorti de Oanivary seja remetti ia a qu ntia
de 250$ em esUmpLibas tio solto adile:alvo.
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1\1,, 198—Sejam entregues á Colloctoria do
Rio Bonito 500$ UI ostampdhas do solto
adliesivo.

N. I99—Manda que se onviom á Delegacia
em S. Paulo 220:004000 em estampilhas do
salto adhosivo.

N. 200 — Recommenda que á Delegacia,
Fiscal no Pará. sejam eemet !..idas 933:900$ em
estampilhas do solto adhasivo.

N. 201—Ordena que á. Delegacia Fiscal em
Pernambuco soj enviada a quantia de
155000$ em estampilhas do salto &lesivo.

Dia 20

,A' Colloctoria Federal em Petropolis
N. 19 — Em cumprimento ao despacho do

Sr. Mini Aro. do 4 do corrente, declara, p.tra
os dovidos fins, que os gua.elanapos, toalhas e
lenços produzidos pela fabr.ca do tecidos
Companhia Petropolitana não estão c .m-
prehend,dos no art.1, § 14, do regulamento
expedido com o decreto n. 3.6'22, de 26 de
março de 1900, pelo que estão os referidos
productos isentos do imposto de c instinto.

Declara mais que o documento que ori-
ginou a consulta é uma verdadoi a petição,
que, não estando sellada, é passivel da pena
do revalidação.

A' Collectoria em Vassouras
N. 13— Em resposta ao Officio n. 33, do

II de setemb szt de 1901, betara que, por des-
pacho de 23 de janeiro deste anno, o Sr.
director ofroctivo resolveu negar provi-
mento ao recurso interp isto por Luiz 13 r-
bosa, da Silva do acto que o multou em
500$ por infracção d.. lettra, II tio aet. 27 do,
regulamento que baixou com o &orce°
a. 3.622, do 26 de m .rço de 1000, por lhe
falleeer competencia para decieir por equi-
dado.

Fica mantida a multa e salvo á parte in-
teressada o direito de interpor, querendo,
novo recurso para o Sr. Ministro da Fa-
zenda, em ergo do rovieta,.

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 34— Em resposta ao officio ri. 21, de

20 de janeiro do corrente armo, recorrendo
ex-officio (II, decisão do '1 do roftid lo moz
respeito do negociante desta praça Antonio
Pagano. mult -:do em 30$, de • o iformidade
com a latira II do ttr .t. 27 do resulamento
do 20 do março de litro, declarai para os rins
convenientes, que, por despacho de il ci-
tado mez do janeiro, resolveu o Sr. dilatei or
ar crivo negar provimento ao mencionado
recurso por Hut dallocor cinepotoncia para
applicar o principio de eiplid Le.

Dec 1 tias t-st os, oirtiosini, que p ir'e interes-
sada. no proccss,) fica s'i.lvo o diroino de novo
recurso, Cm grao de revista, para o Sr. Mi-
nistro, reoureo lo que podorri, lançar leão si
o julgar conveniente a seu interesso.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 32 — Tendo sido prosento a esta dire-

ctoria o recurso transmittido com o oficio
n. 113, do 29 de maio ultimo, e intentado
por Manoel Salgado Seixos do acto daquelia
delegacia impondo-lhe a multa do 1:000$
por ter o recorrente dado solida a produ-
aos do sua fabrica sem o competente solto,
resolveu a mosma directoria negar provi-
mento ao recurso, mantendo a multa por
ser evidente a infracção do art. 75 do re-
gulamento n. 3.622, de 26 de março de 1900.

N. 33 — Para gim possa ter andamento
o devida, zalação o ornei-isso de ír)Lareão er-
viado cara u vt,.sso odiei ) sol) n. 119, de ;,,';
de outubro do an quj pass tilo, o pr,nov do
polo collector do Lençaes contra o commer-
clante José Go Ido, faz-se peeciso que essa
repartição remetta a amostra da mercado-
ria que foi migrada cru contra.venç io ao re-
gulamento dos impostos de consumo.

Requerimento despachado

Dia 20 de junho cle 1902

P elo Sr. director:
José Pereira Le Barros Sobrinho,sobre teor

de cartas de aforamento do terrenos ns. 34
e 101 á rua Santo Christo dos Milagres.—
Requeira á Directoria do Expediente o In-
specção do Fazenda.

RECEDED0ILIA DA CAPITAL FEDERAI,

Requere:mentos despachados

Dia 19 de junho de 1902

Antonio Gonçalves Passes.—Itec iftque-se
o lançamento de accordo com o parecer.

Julio Moraes.—Satisfaça as exigoncias da
SubeIrec toria

Dr. Egydio Pinto da Silva Mell a—Ex-
onere-se do pagamento do exereicicio de
1901.

João Francisco Gomes.—Proceda-se de ac-
cordo com o parecer.

Joao Maria do Jesus.—Paga a multa de
20$, transfira-so.

E. da Silvei r Souza .—Transfira-se.
Ribeiro & Pascual.—Transfira-se.
Antonio d3 Almeida Cardoso.—Satisfaça

exisoncia da Sub-Directoria.
ll.inor,o Pinto Pereira do Magalhães.—

Anntille-se a divida apraz ida officiando-se á.
Directoria do Contencioso.

Francisca Rotrigues Lobo. —Avorbe -se
mudança.

Etchbarne Fr('res.—Selle o documento.
Manool da Cunha Fullias. —Pruceda -s) de

aceordo com o parecer.
Monteiro & Comp.—Altere .se a industria,

de accordo com o parecer.
José Antonio de Faria.—Apresente col-

lactas do corrente exercicio.
Jorge A bailo Mo iqueiro. —Satisfw,ia a ex.

arencia da Sabelirectoaia.
Folix Clos..ot.—Satisfaça a oxigoncia, do

paeecer.
Antoni ) de Morao3 Costa Linirt. -1',..rins-

tira-se.
Jose Monteiro tia Moraes.—Paga a multa

do 2N, transfiro-se.
Jose Joaluiin Moreira. —Salva a duvida.
Joaquim Ferreira Maita.—Translira-se.
Antonio Via.nna & Conip.—Archive-se.
Jos Feancisco Loba Junior. —Transli,ia - se.
Vittorio Josi3 Joaquim Monteiro.—Annol-

le-s e a divida constante da contra- fé n. 2.448
D. le., ofilciando-se á Directoria do Conten-
ciosa.

Tortuliano José do Carvallio.-0 documento
titio se refere o requerente em sua réplica

não foi junto, o que ,eve taxei-o.
Como inala Ainerica Fabril.— Sellacto o

doctimonto, comelete-so o lançamento, pa-
g eido o imposto com a multa regalam() irar
por não ter em ',empo proprio dado o valor
locativo dos predios par), poder ser cobrado
o imposto de ponna do e

Raphael Caetano isaFigueire,do. —liesti-
tua-se a quantia de .11$400.

Ministorio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente
Foram cone elidas as seguintes licenças,

para tratamoe to de saudo
De dons mexes, ao cirurgião do 4a classe

Dr. Thoinaz de .tentino Gaspar
o tres !nozes, a José Fernandes 13 ;rros,

soei:se:mo ,l e capitania do po; to do Rio
itran-o do Norte

• tres mo "Os, a cala uru	 gaardas
pharol 01a, ilha do Arverelo, no Esta io ao
Santa Cittliai . ina„losé Antonio do Souza e
Pe.iro .Tose de Souza o de um netz a Anto-
nio Dias riello, 2° pha,roleiro da ilha de
afthatomirim, no mesmo Estado.

Is'xpedient. e d	 de pah t d1002

Ao Minist rei° de Fazeada,. rog indo
lição de ordens, a'im dii tie, peia quota de
100:004, consienada na lei o. 831, lie 30 de
dezembro tes 1001, verba 1 la—AVA•.,riaeS,
orçamento em vigor, saiam as Delegacias
Fiscites, nos Esta [os de Pernambuco e da
Bahia, habilitadas reipeetivaino r i te com os
creditas de 20:41 e;073 e 711:56ig92.7, para
fazerem face ao pagamento das pens -óes dos
operarios dos extiretos arsonaes dos su pra-
ditos Estados.—Commun cou -se ás alludidas
Delegacias o á, Contadoria.

— Au I° Serrotado da Camara, dos Depu-
tados, °aviando a mens tgem Tio, ao Con

-gresso Nacional, dirige o Sr. Presidente
Republica. solicitando um credito de 65:000$,
á verba «Obras» deste Ministerio, no actual
ox 'miei°, afim de fazer face aos reparos ina-
diaveis lo que necessitam os edificais da So•
cret iria de Estado, do quarteldo corpo da in-
rant .ria do marinha e uma pente existente
no Arsenal de Marinha desta Capital.

— A' Capitania do Porto do Estado do
Amazonas, devolvendo o procosso envia.do
pela mesma, capitania, sobre o nau fragio do
avis Juruema no rio Puras, afim 'the que, si
a parte reconh :cida vu:pada não satisilzer
amigavelmente a importancia, di damno
causado, seja o rillerido processo reine tido
ao procurador secional da Republica. na-
quolle Estado, do a yoedo co:;) o § 1 0 do
art. 387,do regulamonto, o doerei o n. :i.929,
do 2') de fevereiro do anuo iisssado, para os
fins de direito.

— A' i'apitania d . ) Porto do iiist'uto da
Bahia, declarando que o substituto do vapi-
teee do porto no comia:urdo da Escola de
Aprendizes Marinheiros do me-ano Estat»
o respectivo imairidra , ,r, e, na ralt.i deste, o
ajudante ditssa e ipit tuia, que estiver' exer-
cendo o cargo do capitão de port u tuO

dimonto do elfeetivo.

Requerimentos despacha,los

Dia 19 da junho de 1002

A 'naco trome•i, ex-nutrin hei ro . —Não tora
dayrto. ri:reit, do werviço, isto 0,
(depois do te,. baixa por conclu ão de, tempo.

Leonardo Marli i'd). — A' viita, da Morara -
çãi), in .e ferido.

c; ai [i tem ede Melei	 —Nem ciau
na secretaria go eeque..esso cote-a adgiona.

1)ia 20

---Não pede ser.
11eppoLto wtee—a . 	 jqfornia,...i,

&dr pód 1 or acc	 p 'opa o,
Artlitir I,inliaro:.—Eiquoi 0 aa	 Wi')

da E- zoada.

1\11itiel:	 e„	 oe:let

Por portarias .11.! 12	 c.a'ren te. foram
exonorados os	 tomentos :1,, V' Ir:talhão do
artilharia Felix Aineelo da Cosi, LPiieeira
Lidero:1So da Silva Oniinarads, o primeiro do
legar de (',01111.11a, ulanie da compaolii . ) do
alumnos da ESCo:a	 tio lir:teia e um

 do de auxiliar do e ..;:no prar..," .) '1,4
t Preparatori	 o de l'itetica do Rea-

leu -co

— Doa outras de 19 do e	 e

Foi ricclar ...„:lo scm ofroi , o	 21 de maio
udinio. concrie ido a':	 '
MeirelIcs	 qui)	 O. e 1 . 
mil ico adjunto do ( 5 1'j- ( ,m 	 iro

•

1	 ^	 I
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Foi nomeado ajudante do pessoal da Escola
Wepteatoria e tte lactica do Ru) P.UMO

• tenente-coronel do dorpo de engenheiros Luiz
Manoel Martilis da Oliva.

11111.•nn•11

ReguSrimentos despachados
Dia 23 de junho de 1902	 •

•Cecilia Muna Barreto de Safes, afere-
cendo a venda, ao Governo, de uruá estancia
de sua propriedade no Rio Orando do Sul.—
No convem.

F. A. de Noronha Santos, requerendo cer-
tidão do teor do parecer lavrado no •Collegio
Militar sobre o livra de que é autor denomi-
nadó—ChorograPhia do District° Federal.—
Deferido.
. Candido Maximo, dos $antos,ex-praça do ex-

ercito Solicitando pagamento de vencimentos
que diz não Aer rtioebido e relativos ao mez
de maio do 1900.—Ohtt prosoripts o direito
(Po alio"	 1

Alferes. Cieero Barbooa, pedindo licença
para residir em 4i1alquer Estado da Ropublica
—Deeigne o patadó em que tergde lixar sua
resideneda. •

Frederico Pinto Coita, requerendo certidão
do despacho e da informa:to relativas ao
iwequerimento em que propez a venda de um
predio, afim de ser occupado pela Delegacia
Fiscal em Minas Ogre.es.—Dererido.

Directos Gerai da Industria
Por portaria de 20 do corrente mez, foram

edttuffidott ao catarata & Repartição Gerai
dos Telegraphoé Silvatió Manoel do Sacra.
incuto, 80 ~ de lioeisça, em prorogaçã,o,
com os vencimentos da lei, para tratar de
sua Cauda.

Expediente da 17 de Junho de MOS
G

Autorizou-Be : •
A &meteria Geral dos Correios, a maniar

descont•r mensalmente dos vencimausoz do
praticante dessa Directora Gerai Casar de
Mesquita Serva, conformo requereu, mais
30$ em favor da .,Cooperativa Militar do
Brasil;

A Directoria Geral doe Telegraphos,a man-
dar descontar mensalmente dos 'vencimentos
do guarda-dos de la classe Adolpho Carlos
ao Oliveira, cortem() requereu, reg a titulo
do odosi8ottção a favor da Cooperativa Mi-
litar do Brasil.

—Agradecau-se ao vice•consul do Brasil
em Aoptimpoão, Paraguay, a remoeu que
fez de jorna" contendo o projecto de lei de
imigração, apresentado ao Congresso Na-
cional daquilo país.

—Reoommendou-se ao engeaheiro das obras
do porto do Pernanibuco 'que informe ar-
santamente sobre o que lhe foi recoinmen-
dado relativamente ao terreno casado poio
Ministerio da Marinha ao da ludustria e qUe
=silvou a quanto entre o capitão do porto
de Recite e o administrador dos Corretos de
Pernambuco.

ReguerMsentos .despachados

Dia 17 de junho de 1902

Igualo Alvos Barreira Nana, lavrador e
criador nos municiplos de D.turité e Qui-
za.a, Estado do Ceará, pethado os lavores ...e
passagetis e isenoto do diretos tara um
louro novo goones, e para UM OJ.Sal uti
leitalea.ia raça BeAalierca, de :mordo com
o .1,N. 18, ã 3. da ht orçamonbaria u.
de 30 de Ateimar() do lool.-0 uovorno,
1.s..haià da auturizaçao loiglelaliva, or.ecarm

iodutoutzaçao L.s deaeous ao traliaporto
beá,uro, e Vir31•4 dad respectivas %MIM.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 19 de junho de 1902

ltemetteram .so ao Ministe..iu.da Fazenda,
afim de resolver como (ir conveniente, v
prujeoto e respectivo orçamento de uma
nova ponte que _parece preferivel construir-
se pora a .4.1fandega de Maealtd, em vez oe
reparar-se a antiga, já bastan,,e estragada na
parte não desabada, conforme 'aroma o en-
genheiro-Leal ajudante da lisealiZagfW tia
reme faininense da TU Leopoictina lenitiva!,
Company.

—Declarou-se á, Prefeitura Municipal de An-
tonina,acorca da peoçideacia qle a respectiva
caumra consolem indtspensavel o se propão
ezeoMar ao poria dessa cidade, que, em rue
doUrt. 22 si.a lei u. 854, de 23 da novembro
de 1ts99, Mantido pelo art. 20 dado n. 834.
de Si) de dezembro de 1901, deve a mesma
aunara dirigir-se ao governo do seu Estado
para a observancia das Malas dispolçates.

—Recommendou-se ao engenheiro fiscal da
Estrada de Ferro da Balda ao 8. Pr mcisco
providencie no sentido de ser admittido a
praticar na mesma estrada, conforme soli-
citou o Ministerio da Guerra, o alteres-
aiumno Heitor Nati.

— Autorizou-se o engenheiro fiedal da Es-
tada de Ferro Central da Sabia a permittir,
com acquiescencia dos ar •endatartos, a co!.
toe tção, na sala da superintendencia ou em
outra da estação principal, em S. Feliz, do
re.rato do ex-superintendente, James Wobs-
ter, ume homenageai de gratidão dos em-
pregados da mesma estrada ao seu ex-chere.

-=Bolicitodwite do Ministerio da Fazenda
a expedição das - nausearias ordens afim de

que na' Alfand.ega desta Capital saiamci,~
&adis, livres de direitos aduaneiros, 200
barris de °leo (Summer», para carros, vin-
dos pelo vapor Wordstoorth, com destino t
Estrada de Ferro Central dó Brasil Com-
municiou-se á Estrada de Ferro Central do
Br

—Em relação ao aviso n. 8, de 10 de
maio ultimo, commuicou-se ao engenheiro
Recai da Fiar :da th • Ferro de S. Franeisco,
para Ma conhecimento e fins convenientes,
qu I, segundo declarou o Ministerie, da Guerra
a licença concedida ao alferes-alumio Heitor
Cajaty foi para .praticar na Estrada de Ferro
da Sabia ao S. Francisco e não naquilo.
estrada,

Dia 20	 -
Forff raplettidol ao delegado dó Theeouro

Brazildin en Legares, pairá os (deiteis da
liquidaçãe dednitiva, os documento* das te-
madas de contas da Mirada de Perro de
Quara!ffin a ungi, concernente ao 19 e r
semestres ...e 194:1 sendo eliminadas as par-
odias glosa.,as do 248$185 e 21000, prove-
nientes de indemustiçães por avarias, e
aprovadas as demais glosas constante das
actas.

—Dechrou-se 11 directoria da Estrada de
Perro Central do Brasil ficar approvad.a a
minuta do contrasto a celebrar com o enge-
nheiro José Thomaz de &Fino o Castro para
construção de um armszem na Estação Ida-
ritima da Cambeta,

— Expediu-sé aviso ao engenheiro-fiscal da
Estrada de Per :o Porto Alegre a Urnguayana,
declarando ter sido deferido o requerimento
em que a empapei. Ataciliaire das Chemin:
de Per MS Brdsil pede pendeste para reduzir,
a Uni° provisorio, a 124800 a taxa,, po.• to-
nelada, &o cinzas de oesos, chifres, elo-, dás
*arqueada* de Santa Maria.

Declarou-se 4 dir-ctoria da Estr xla de
Forro Central do Brat.i Mar approvada, com
alsoraçõee que lho são imlicadas. a minuta,
do cv.itracto a celebrar cum Haupt, Diaba &
Comp. para for .ecimenta do m iterlal Musas-
gado á conservação e transformação da
linh oa estrada.

SE:Ç1d) JUDICIARIA
044.1rte de Appollaciow

SaSSIO DA. eastaaa OalbiINAL ui 20 Da imito
Da 1902

Prosidencia do Sr. desembargador Fernando
Pinheiro —Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
GOIlsoga
Compor icoram os Srs. desembargadores

Espinola,Dias Linsa.Tavare:s Basr.os, Miranda
Olhete°, Outherme Cintra e Villaboitn, pro-
curador geral do districto.

JULGAMENTOS
• Appellagbes crimes

N.	 Relatei: o Sr. desembargador
Espineta; appeliante, Alfredo Perrawa
Souza; appellada, a Justiça.—Negaram pro-
vimento a app nação.

N. 696— Relator, .o Sr. desembargador
Tavares Bastue • appellante, Antonio Jona
Marques ; appeliada, a Justiça.— Negaram
provimento á appellaçao.

PASSAGENS
Appellagnos commercian

Ns. 2.054 e 2.408—Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 2.425 — Ao Sr. desembargador Tua-
reg Bastos.

N. 2.363—Ao Sr. deeembargador Miranda
Ribeiro.

Appellagnes eiveis
N. 2.248 — ao Sr. desembargador P. Pi-

abeiro.
N. 2.400 — Ao Sr. desembargador MU

Lima.

Ministerio da Industria, Viaçlo e
Obras Publicas	 •

Directoria Card da Contabilidade

Expediente d9 de junho de 1902
Ao Ministorio ;fia Fazenda fu,nin solici-

tados os seguintes page,ment" ...e -.0 38-18-c
ou 789$305 ao cambio de 11 53/64 a Stemon.s
Bráthera & Comp., toraocinnmsos a S.str
do Ferro Centrai do Brasil ma abri ulttmv
(avisou. 1.470).

Dia 20
• Ao Miniaterio d Panada foram solici-
tados os seguintes po.gunentos :

De 178$800 a AaeVo.to ideni a Arl-
mini tração es Corroas Aio Diá; loto Fole al
o Estado do Ri. de Janeiro em abril ultamo
(aviso n. 1,477) ;

De 167$ :a Luiz Macedo, ilom a me._zna em
fevereiro último (aviso n. 1.478) ;

• 4:565$200 aldiversoa. idem a Directoria
Geral doa Correio.: em abril e maiô unimos,
requisitado por- oficio n. 548/2 ( aviso
n. 1.479)y.

De 280$ a Caubit & /dirás, trabalhos exe-
cutados para a . mesma em abril ultimo

, (aviso n. 1.480); •
De 1:094300 a Arens Irmãos, forneci-

mentos a Mesma oat maio ultimo (aviso
n. 1.481).;:

De 2:989.080 aos mesmos, idem á. mesma
em ardo ultimo (meigo n. 1.482) ;

De 2:385$289 à diversos, idem e trabalhos
feitos para a Inspecção Geral das Obras Pu
Mima em mano ultimo, rogai:Atado por
oficio o. 28$ (aviso n. 1.483) ;

De 560$ a M.dioel Alvas Branco, trabalhos
amiudados na Estrada de Fer..o Central do
'Brasil em maio $iltimo (aviso n. 1.484) ;

De 1:687$700 ho Lloyd Br ,tileiro, passa-
4 concedidas a 'imigrantes por conta

deste Mhsisterio eist Janeiro o fevereiro ul-
thnos (aVisó o. ) .485).
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N. "..!12- t	 S. • . des.e)	 j: n

Appdiaçb'es

N. 700 - Ao Sr. desembargador Espinoi,' .
Ns. 691 e 607 - Ao Sr. tteseinbargador

Dias Lima.
Ns. 688, 089 o 693-Ao Sr. desembargador

Miranda Ribeiro.
N. 687-Au Sr. desembargador Guilherme

Cintra.

E mba yos remei lidos

N. 2.481-Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

COM DIA

Appellações crimes
N. 678 0695.

ACCORDÃO PUBLICADO

N. 681.

NOTICIÁRIO
Tribuno! de Contas-Ordens de

pagamento, sobre as quaes proferiu despa-
cho do registro, em 20 do corrento, o Sr.
presidente deste tribunal.

•

N.	 -t4	 .;0	 u:reu,d„;.i,_,,,t
de 1:250$, da f ria d., pessoal empreglAd, n
me:' de maio ultimo, em serviço s de
Zaç..0 e reparação do hydroinetras, a earg,:

da Inspecção Geral das Obras Publicas;
N. 1.417, de 13 do corrente, idem de

3:626$, das ferias do pessoal empregado,
em maio ultimo, em sorviço das reprezas,
aqueductos e r, , -ervato nos a cargo de mesma
in•e(:Sd;;

N. 1.156. da musav. da, idem do
10:47$250, das férias do pessoal empregado,
em inalo ultimo, no proseguimento da rêáo
do distribuição,pennas do agua e ragistros de
incendio;

N. 1.455, da mesma da-ti, idem. do
3:620$842, das férias do pessoal empregado,
em maio ultimo, em serviços de reparação,
arrobentainentos e o tros trabalhos, a cargo
da Insp:cç -í,o Geral das Obras Publicas.

N. 1 451, da mesma data, idem de
26:403,$500, das férias do pessoal empregado,
em maio ultimo, em s.rviços de repara-
rão o melhoramentos da rêle da distribuição
do agua.

N. 1.457, da mesma data, idem de 1:203$,
da féria do pessoal empregado, em maio
ultimo, em reparos de proprios nacionaes.

N. 1.450, da mesma data, idem de
710$500, da féria do pessoal empregado, em

n-n .-,r,!-,0,,-7,(1 (In

n 	 . A 	 a	 ,4	 It

2:855500, d k Wria tio p essoa' elfil,P,'.21'‘'11-)-
. e.d inalo	 serviço uP !";;NtOS de

.-14,.;
N. 1.458, do me s ma, data, ideia de

4:4550. da ffiria lo pessoal empregado,
em maio. u'timo, em trabalhos extraordina-
rios da. distribnicão de anta e 03::0±,fys

agua	 p1,IViaP5.

	

t:t	 .ocios
ii

n.1.430.(1,:i 7 do corrente, pagamento
de 3:211$7-36, a diversos, (to fornecimentos
ao Institazo dos Surdos Mudos, nos mezes
de março e abril ul timos, e do gaz no mesmo
estabelecimento, durante o 1 0 trimestre do
corrente anuo.

- Ministerio da Fazenda
Exercidos findos-Requerimentos
DJ. Dr. Sylvio Romero, pagamento do

500$. do ajtida de cust ) do exercicio de 1901.
Do Dr. Antoni ) Alves Pereira de Lyra,,

idem de 600$. ideni, idem.
Do Dr. Alexandre JAÚ Barbosa Lima,

idem de 400$, idem, idem.
Do Dr. Fre todo) Augusto Borges, idem de

700$, idem, idem.
Do Dr. Aureliano Pinto Barbosa, idem do

400$, idem, idom.

Obsorvatorio do Mo de -Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 18 do junho de 1902.
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laki. de	 Holotica meGoorologino
	 •n•n.,	 TI1111n•••

Dia 19 de junho de 1902.
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lati reetorian (tE êatr 	 .11L0r1(0 a 	-	 da Carta Ma.ritima, - Resumo
meteorologico o magnetico do dia 19 de junho de 19u2 .,quintta.feira)

ObsortsaeSas das estaebee do,: Estados a Oh rn. de Greenwich (9h .0710 a. t. m. da Capital)

h	 m

28.2 122.0Recife 	 9 40 a. 761.90 66.8 17.33 66.4 SE 6 Incerto Nev. ten. alto .. 3 - - - -
Ancajá 	 3 32 a. 763.60 26.4 18.40 71 8 ESE 5 Bom Nov. ten. alto .. 5 - 26.622.5 - 0,30 -
Florianopolis 8 46 a. 757.70 18.8 14.53 90,0 N 3 Bom - ? 9 - 27.016.6 - - -
Rio Grande	 832 a. 757.40 14.6 18.11 98.0 SW 6 Possimo Nevoeiro baixo .. 10 - 23.014.6 - 19.00 -

Occurrencias

Na Capital .houve nevoeiro denso das 7 ?1 a. ás 8

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 80 17: 05" NW

OBS t1RVAÇÕES A OhM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS 9 h07 na T. M. DA CAPITAL)

P03703
DE OBSERVAÇÃO

.--

ESTADO DO Cf0	 1 -ESTADO
ATMOSPIIERICO METEOROS DIRECÇÃO DO

VENTO FORÇA ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATMOSPUB-
RICO NA

VESPERA

Belém 	
3. Luiz 	
Parnahyba 	
!ortaleza 	
!latal 	
Parahyba 	
lecifo. 	 ....
gaceió 	
kra,cajd 	
i. Salvador 	
irictoria 	
lautos 	
Paranaguá 	
?lorianopolis.., 	
/io Grande 	
taqui 	 •	 ..

Quasi limpo
Meio encoberto
Limpo
Meio encoberto
	  Quasi limpo

Quasi limpo
Quasi limpo
Limpo
Meio encoberto
Fncoberto
Quasi limpo
Quasi encoberto
Quasi encoberto

?
Encoberto
Meio encoberto

Muito bom
Bom
Bon:
Bom	 •
Boro
Incerto
Incprtu
Bom
Boni
Incerto
Bom
Bom
Sombrio
Bom
Possimo
Sombrio

-
Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenue

-
Chuviscos
Nevoeiro tenue alto

-
Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenue baixo

-
-

Nevoeiro tenue
-

Nevoeiro baixo
-

____ 	

E
ENE

E
SE
ESE
SE
SE
E
ESE

-
NE	 ,
NNW
"W SW
N
SW
SSE

Fraco
Regular
Regular
Fresco
Regular
Fraco
Fresco
Fresco
Regular
Calma
Fraco
Fraco
Muito fraco
Muito fraco
Fresco
Fraco

-
Chão

-
Peq. vagas
Vagas
Chem
Chão
Tranquillo
Chái,
Espelhado

-
-
-
-

Vagas
-

Muito bom
Bom
Bom
Muito bom
Variavel
Claro
Incerto
Variavel
Incerto
Mto.variavel
Bom
Fon'
Claro
Muito bom
Mt°.variavol
Variavel

OCCURB.ENCIA 5

Em Ja.ragua chuviscou hontem durante o dia o á nouto, tendo continuado até hoje pela madrugada, e soprou ven'to E muito
trosco.

Em S. Salvador cahiram aguaceiros hontern á nouto o hoje pela manhã-
No Rio Grande do Sul choveu, relampejou o trovejou hontona á noute, tendo soprado vento SW duro. hoje continuou a chuva e o

mesmo vento.

•
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Pagadoria do Thesouro —
Pagam-se hoje as seguintes fér.as das Obras
Public ,s, 1°, 3 	 districtos e canal do Mangue.
Dia 23, 4° e 5° districtos. Dia 24, o 2.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:

Polo Guasca, para Antonina e Paranaguá,
recebendo impressis até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás O 1/2, ditas
coei porto duplo a.té ás 10.

Pelo Correntes, para Bahia, Madeira o Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo ' impressos até
á, 6 horas da manhã, cart s para o interior
laé ás 6 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás .7.

Polo Siberia, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até á.; 11 e objectos para registrar até
ai 12.

Pelo S. Jo0o da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impressos a.té á ; 12 horas
da manhã, catas para o interior até
12 1/2, ditas com porte duplo até á 1 da
tarde e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Amanhã:

l'elo Garcia, para Angra dos Roi . , Paraty,
U',at ;ha. Caragu tatuba, Villa B -tia, Mo
Sebastião e Santos, reeeben...o iinpros.os atfá
ás 4 noras da manhã, cart .s para o interior
a.té ás 4 1/2, ditas com porte duplo a,té ás 5
e objectos para registrar até ás 4 da tarde
do hoje.

Nota—Saques para Portugal g vales pos-
taes para o intarior, tios dias utois, até ás
2 1,2 horas da tarde.

—Recebimento de encommen;las para Por-
tugal, Açores o Ma.ddira, nos mesmos dias,
das 8 horas a manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida, dos paquetes que se des-
tinarem a 1,,sboa„ exceptuando os da Compa-
g ase Illéssagerir's Mar-i,Unt -s; e e,itrega, taro-
bem nus mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tarde.

Emissão de vallos para a Alleina.nlia,
Austria, Bolgica, Chi li, Egypto, ilullandaa
Luxemburgo, Suis França,. Algeria o outras

francezas, nos dias uteis, das 10 1/2
horas di, manhã ás 2 da tarde.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.1.30

Wintorsmith Medicino Company, estaboie-
cida em Loijisvilie. Kentucky, Estados Unidos
da America do Norte, apresenta a marca
supra, que consiste ma um painel rectan-
gular geralmente impresso em dourado sobre
fundo escuro e encimado por uma figura or-
namental triangular. O dito painel é con-
torna o por linhas rectas o destinaao
conter inscrip-,-õos em qualquer lingua, rela-
tivas ao pruducto, bom como a firma C.
Wintermith. Esta marca applica-so nos
frascos donvoltorlos contendo os productos
tonicos pharmaceu , icos da fabricação da
companhia depositanto. Rio do Janeiro, 1 do
maio do 190.— Como procuradores, Jules
Géraud , Leclere Comp. (sobre um.t estam.
pilha no valor de 30(J réis).

ApreSantada na Secretaria da Junta Com-
moreia]. da Capital Federal, á, 1 hora da

•
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tarde do 1 de maio de 1902.-0 secretario,
Cear ae aueira.

Registrada, sob n. 1.130, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello. per
estampilhas. Rio do Janeiro, 16 de junho de
1902.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Acha-
va-se ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.)

•••••••••n••

N.
João Teixeira do Vasconcellos, negociante

estabelecido neSta praça cern commercio • e
fábrica do lanaparinaa, á rua Barão do Bomi
Retii.e ri: 29 (Engenhe-Novo), vem apresentar
á rneritissima Junta Commarcial a marca
acima coLada 'adePtada polo supplicanto
para distinguir as lamparinas privilegiadas
por patente n. 3.579, a; qual é consistan ;e na
figura do um lindo gaito tendo sobreposto a
elle um az de copas. A roferida marca será
usada pelo suppliegan.te nas caixas e demais
envelucros que contiverem as lamparinas ue
seu eommorcio sa fabrico, podendo variar orn
ceras o dimensões, afim cio • bana distinguir e
melhor garantir os seus direitos do proprie-
dade e commercro. ITutilizava uma estam-
pilha do valer Ô 300 róis o seguinte: Ca-
pital • Federal, 16 do maio do 1902.—Joao
Teixeira de Vasconcellos. •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 16 de maio do 1902.-0 secretario,
,Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.367, por despacho da
Junta ,Commercial ,em i3eSSãO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar '6000 de selo por os-
tampithae. Rio do *Janeiro, j2 de junho de
1902. ..--jf) secretario, César da Oliveira. (Ao
la;cle achava-se o carimbe da `Junta Com-
i-herdai) .	• • •	 .
.;	 •	 . •	 .

N. 3.30s
• João . Teixeira de Vasconcellos, nogociante
estabelecido nesta praça com commercio 'e
fabrica de lamparinas, á rua Barã;c? do Bom
Retiro n. 29 (Engenho Novo),vem apresentar
á moritissima Junta Commercial • a marca
acima collada adoptada pelo supplicanto para
distinguir as lamparinas privilegiadas por
patente n. 3.579, a qual consisto no seguinte
na figura do um lego em pé tendo sobreposto
a elle uni az de copas. A referida marca será
usada pelo supplicante nas caixas o demais
envolucros que contiverem as lamparinas de
sou camraereio o fabrico, podendo yariax em
coaes o dimensões, afim do bem distingui,. e
melhor garantir os seus direitos do proprie-
dade e commercio. Inutilizava uma estam-
pilha do valor de 300 reis o seguinte

Capital Federal, 17 de maio de 1902.—Joao
Teixeira dc Vasconcellos.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da capital Federal, ás 11 horas
da manhã de 16 de maio do 1902.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.368; por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 por estampilhas.
Rio de Janeiro,12 de junho' de 1902.-0 sacro-
tario,Cesar de Oliveira. (Ao lado achava-se o
grande carimbo -da Junta Commercial,)

N. 3.360
João Teixeira do Vasconcellos, negociante,

estabelecido nesta praça, com commercio
fabrica do lamparinas, á rua do Barão do
Bom Retiro n. 29 (Engonho Novo), vem
apresentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptada pelo saia-
plicante para distinguir as suas lamparinas
privilegiadas pela patente n. 3.579, a qual
consiste no seguinte: um rotulo em sentido
oval, guarnecido por duas linhas, lendo-se
entre essas chias as palavras Lamparinas

-Rrazile :ras o inferiormente os dizeres Rio
de Janïiro o no interior do referido Oval os
seguintes diheres Privilegiadas V. & C.—
Patente n. 3.579—N. A referida marca
será• usada polo suppLcanto ilÁs caixas e de-
mais involucros que contiverem as lamparinas
do 'seu commercio e fabrico, podendo variar
de cores e dtmensões, afim do bem distinguir
o melhor garantir os sons direitos de pro-
priedade e cominarei°. Inutilizava uma es-
tampilha do valor de 300 reis o seguinte:
Capital Federal, 16 do maio de 1902.— Jogo
Tesxcira de Vasconcellos.

Apresentada na s-2rataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã do 16 do maio de 1902.-0 secretario,
Casar de Ol.:veira.

Registrada, sob n. 3.369, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 12 de junho de
1002.— O secretario, Cesar de Ol,ve?ra.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Caiu-
marcial).

N. 3.371
•

João Estaves, negociante stabelecido nesta
praça. com coimarei° do calçado, á rua
Luiz de Camas n. 4, vem apro..;enta.r 4 mo.
ritissima. Junta Commercial a marca acima
coitada a,deptala pelo supplicante para dis-
tinguir o calçado do seu eommercio, a qual
consist ) no seguinte : um retido em fôrma
ci..cular, lendo-se na parte superior as pa-
lavras Calçado de S. Paulo 'o atravessando
oste'uma faixa com a palavra Republica, o
na parto inferior os dizeres Marca registrada
e fera do referido circulo em linha parallola
o' seguinte : Casa Mauritania. A. referida
marca sorá usada polo supplicanto nas solas
do calçado,nas caixas o domais involucros que
pontivorem o paesmo, sendo estes fabricados
em S. Paulo, paliado variar em cores o di-
mensões, afina do bom distinguir o melhor
garantir os seus direitos do propriedade e
commorcio. Achavase colada uma estam-
pilha de 300 réis inutilizada da seguinte
ferina. Rio • de Janeiro, 12 do abril de 1902.
—Jogo Esteves.
` Apresentada na Junta Commercial da Ca-
pital Federal, ás 11 horas da manhã de 12
de abril do 1902.-0 secretario. Cesar de
Oliveira.

Registrada sob n. 3.371, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$6j0 de sello por el.
tarnpilhas. Rio de Janeiro, 16 do junho de
1902. O secretario, Cesar de Oliveira.
4havo.-so ao lado o carimbo da Junta Com-
parcial. .

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JA:NEIRO

• de 1902 	
Renda do dia 1 a 19 de junho 3.530:773$755

Idem do dia 20:
Em papel 	  228.6644278
Em ouro 	  09:833$962

Em igual penedo de 1901...
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS ~ABS

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 20 de
junho de 1902 	 	 10:217$161

De 1 a 30 	 	 232:233$437
Em igual perlado do atino

pamado 	
	

165:206$111

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL •
Renda do dia 20 de junho de 1902

Interior 	 	 9 :135$437
Consumo:

Fumo 	 	 5:045$000
Bebidas 	
	

430$000
Phosphoros 	
	

7:000$000
Calçado 	 .	 2:246$000

Especialidades
	 359$906Perfumarias ..

	

pharmacou-	
l:320$020ticas 	

10$ :00Vinagre 	
Cartas ,e jogar	 100$000

1:6(14000Chapéus 	
Tecidos 	
	

500$000

	

180$000	 18:7130$980Registro 	

Etraordinaria
DeposiDeposites 	

. 9:812$446x 	
89$000

Renda com applicação es-
pecial 	 	 1:987$400

39:815$263
Rimda de 1 a 19 de junho 	  1.259:282$847

1.299:098$110
Em igual perlo lo de 1901 	  1 .165:740$559

EDITAES E AVISOS
Côrte do Appellação

Faço publico que os julgamentos das appel-
'ações crimes de ns. 695, appellanto João
Mpndes Gonçalves

'
 appollada a justiça; 678,

appellante José Moreira Ramos, appellada a
a justiça, terão legar na sessão da Camara
Criminal do dia 24 do corrente ou na9
seguintes.

ecretaria da arte de Appellação, 20 do
juriti° do 1902.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Guarda Nacional
• ORDEM DO DIA N. 96

No intento de evitarem-se reclamações,
que toem chegado ao conhecimento do Go-
verno Federal e ao deste commando, concer-
nentes a avisos que ultimamente toem sido
expedidos, notificando guardas com isenções
lapas para o serviço, reclamações estas que
teem originado diversas determinações em
ordem do dia, entre estas a de n. 52, de 27
do agosto de 1892, cujas salutares disposições
estão em vigor e devem sor observadas, de-
termino a todos os Srs. cominandantes que
empreguem esforços afim Jeque esse serviço
corresponda aos intuitos do legislador, não
permittindo que sejam chamados aos exerci-
cios estabelecidos eai soes corpos, sinão os
que estejam regularmente alistados o se
prestem voluntariamente ao serviço.

Quartel General do Comrnando Superior
da Guarda Nacional da Capital Fed)ral, 19
do junho de 1902. - .Toa° Vicente Leite de
Castro, ~oral de divisão.

Junta Commercial
SESSÃO EM 5 DE JUNII0 DE 1902

Presidente, Souza .IVbeiro; secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidehte Souza ,ibeire, os
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges, I ta.,uassil e Couto e o secretarie
Casar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecoode ex np teed .iente

constou de:
Requerimentos:
Do agente de leilões Olympic) Caminha

Tavares da Silva, para ser approva.do o seu
proposto Henrique Mães, ex-agente de leilões
desta praça, regiátrando-su e titulo do sua
nomeação . —Dofe rido.

Da Companhia ManufaCtora Fluminense,
para o regis • ro da marca—Linolina—desti;
nada aos seus tecidos de algod-ão.—Defe-
rido .

298:498$240
—

3.829:271$995

3.764:629$622

•



Tribunal do Contas

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEIS

Ela cumprimento aos despachas do Sr. director desta directoria, exarados nos respe-
ctivos proco-sos, saia intimados pelo prosonto edital, e a etni,a,r da primeira publ.cação, os
herdeiros voar . sontantos legues dos lallecidos responsavois tio Ministerio da Marinha
abaixo moncioeados, para, no prazo de 36 aias, não só allegarein o que for em bem do seu
direito e produziram documentos rolativa . nonte aos alcances verificados na tomada
das contas daquellos responsaveis, mios periodos infra designados, como constituirem pro-'
curador na séde (lesto tribuna: ou 1,cl:irarem o domicilio para o offoito do serem noite no-
tificados das decisões, que .r,rem proreri .as, sejam estas interlecutorias ou definitivas, sob
pena do revelia, tudo na conformidade do art. 196 do regulamento aunoxo ao decroto
n. 2.409, do 23 de deze.nbro do 1896:

e--	

NUMEROS
,	 DOS
PROCESSOS

.
NOME E' QUALIDADE DO RESPONSAVEL

PERIODO DA RESPON-
SABILIDADE

ALCANCE
VERIFICADO

1.290

1.291

1.292

.

•	 1.293

1.294
1.295

1.296

............	

Rogerio	 Pedro Alexandrino, 	 ex-fiel	 do	 In
classe, quando embarcado no aviso Jutahy

João Leopoldo °cindir% ex-commissario do
3a classe, quandt em serviço na Escola de
Aprendizes Marinheiros no Estado da Pa-
rahyba. 	

O mesmo, quando em serviço na Escola do
Aprendizes Marinheiros no Estado do Santa
Ca,thari na. 	

Ca,millo de Lellis o Silva, ex-almoxarife do
Huspl'al de Marinha 	

O mesmo 	 '	
O mesmo 	

JosIl Ra' hael de Azov,alo Vianna, ex-phar-
macoutico de 21 classe da arilada, guandu
em serviço no Estabele,eimento Naval de
Daqui 	 ,.....

_

	  De 4 do julho do 1896

Do 5 a 24 do agosto
do 1896 	

a 6 do fevereiro de
1808 	

De 10 de março de
188$ a	 31	 do ja-
neiro de 1889 	

•
Fxercicio de 1890 	
Fxercicio do 1891 	
De 31	 de janeiro	 a

30 de setembro do
1805 	

De 18 do setembro de
1807	 a	 30 do do-
zombro de 1808 	

64670

216$591

2:793571,
'

33:482:457
24$267

145$680

5$30)

oTerceira Sub-Directoria do Tribunal do Contas, 9 de junho de 1902.-0 sul-director,
Jose jlaria da 'Silva Portitho.	 •
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:

seu commercio.-lleferido.
Do Ornstein & Comp., para o rogitro

marca Girafaale.stinada aespliaspliuros do s.tu
corrimorcio.- Não tem lugar, nus te anos do
art. 8°, n. O, da lei n. 3.346, do 14 do outu-
bro do 1887, por ser a marca dos requeren-
tes idontica no respectivo emblema á da
Nitdals Tandstikrabrih, do Noruega, regis-
trada para producto da mestria ospecie em
10 de julho de 1890, sob n. 179.

Da Associateot Por(land Cement .11.1nufrct.(-

	

rers ( 1)00 ),	 dirsell so
Soabra & Comp. e Lyra •unior &
para o deposito das Mas marcas registradas
nesta junta sob ns. 1.113, 1.114, :3.329, 3.330,
3.331 e 3.332.-Deferidos.

Do Jezlor & Hooning, para o deposito da
sua marca dt charutos rogistraila na Junta
Commercial do S. Salvador, sob n. 26.-
Doforido.

Do Gomes & Souza ; Custodio Fernandes,
Irmão & Comp. ; Fernandes, Sampaio &
Faria e Santos & Rabona para serem archi-
vados os seus contractos sociaes.-Doferidus.

Do Brandão, Irmão & Comp. ; Cai' los°
Lopes & Stoterau ; Fernandes, Sampaio,
Faria & Comp ; Fonseca., Macieira & Comp.
e Zonlia„ Ramos & Comp., para serena ar-

I;

u Olavo Ura;., 	 Ma 'h	 .•
L. do Souza, &. i);tz is, Miguel Leitão s
marão	 S;ottn,
Comp. o Vieira da Cruz & Comp., para
registro do suas firmas conamorcia,es.-Dafe-

Do Forna,ndos Alvos & Comp., para idoa-
tico registra-Modifiquem a firma, nos 1-,er-
mos do art. 6° do doer , so ri. 910, do 21 do
outabro do H90, para (Listin g iil-a doo
i demiti a, est:abolo 'idt na rua (1
e	 12	 !!il 23' de	 .voit.itto
1$9J, s b n. 7.241.

Do Machado & Comp., para identico re
gistro. -Não tom lugar, por ser a firma .os
requerentes identiea a outra estabel.cida na
rua Gonçalves Dias n. 61 o ro_tistrada em 24
do ma . (.:() ultimo, sob e. 10.464.

Do José Scarsi & Comp., para lims ser
transf !rido o copiador em branco da extincta
firma V. Migliora & Comp.-Deferido.

Mandou-se dar o convenient ) destino ...(ts
exemplares da publicação das marcas regis-
tradas sob ns. 2.831 a 2.873 no Bureau In-
ternational de la Proprieté Industrielle, em
Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de junho de 1902. - Está coo-
foi mo.-0 olilcial mator,llonorio de Campos.

farild ."-, (1 rb Ttio

publico, para cinto:c:monto dos interessados,
que foram desearrea.lo; para esta reparti-
ç0 OS	 aittixo 111..R1Cloa!tdO, COLD SI-
gnaes do avarias o do falta, devendo seus
donos ou consiltiatarios apro .cotar-se no
prazo de 15 d ia para providenciar a
respeito.

Vapor ineln 1Verlsworth, procodonto de
Sova York, entalo em i 1 . junho de 1902.
-Mtatlifest n. 3s7.

!)..s i ) :oh sobro a	 SGC: 2 aaarratlos
ts. 491 e 483, rep,tegitios.

Pacheco: 1 dito n. 7)37, i .em.
Armazorn n. 3 - JM: 3 caixas ris. 1.683,

1.074 e 1.702, idem.
JOP: 1 dita n. 57, idem.
JLA: 1 dita n. 2.156, idona:
1.C: 1 dita n. 1, idem. .
OSC: 1 dita n. 870, idem,
P13C: 1 dia n..4 10, idoni.
SMC: 1 dita n. 277, idem.
S-J-C-C 4 ditas lis. 08, ($7, 24 e 27,

idem.
SMR-B: 1 dita n.	 Rolo.
AIS: 2 ditas ns. 265 o 265, idem.
F-Casa da ordtsin-F: 3 ditas os. 107, 113

o 118, Hom.	 •
Idem: 2 ditas ns. 101 d 11, idem.
C: 1 ilia ii. 48, Mout.
EA: 1 dita n. 61. Idem.
11SC: a ditas IIS. 2.123 o 2.230, idem.
Idem: 1 dita n. 2.239. idem.
JPP13: 3 ditas eis. 3, 13 o 21, idem..
Idem: 2 dita; ns. 4e 16, idena.
J-R-C-C: 2 ditas ns. 180e 185, idem,
Arma.zem n. 3-J.M: 2 caixas es. 1.684 o

1680, rep,tegada,s.
Dospa,cht sobre agua - SG.C: 2 amarrados

es. 473 o 477, ropmgados.
Idem: 2 ditos os. 49!) e 496, Hom.
Armazeno mi. 3-V-C: 1 caixa n. 1, ropro-

gada.
W: 1 dita n. 51, idoin.
Lago. 1 dita ,em namoro, avariada..
Barboza Moreno: 1 dita n. 3.894, repre-

gada.
L.C: I barrica o. 100, idom.
M.N: 1 caixa n. 77. idem.
MG: 1 dita som numero. idem.
MM.C: 1 (iitt n. 82. idem..
M.A: 1 dita n. 10, idem.
03.0: 2 ditas ns. 863 e857, idem.
TSC-C: 1 dita a. 7, idem.
SM.C: 2 ditas es. 275 o 270, idem.
AOT: 1 dita s, , ,n numero, idem.
A 'C-J3: I dita e. 3.lvariada.
C.TC.C: 1 dita e. 1, idem.
F-F-Casa Edison: 1 dita n.243, idem.
Idem: 4 ditas es. 213, :308, 305 e 316, ro-

pre'tadas.
CTS.L: 1 dita n. 232, Mora.
F.CC: 1 dita n. 279, idem.
Idem: 1 encapado ii. 250, reprçgado.
.1.M: 1 caixa r i. 1.076..11ein.
ASO: 1 barrica n . 444 idem.
CC: 1 caixa o. 1. idom.
GO: 1 dila n. 12. idem.
La -o; 1 dita e. 1, id-m.
Arrota . in n. :3-N. S. Chandloy: 1 caixa

sem nuinoro, repregada.
Vapor 'tilemos) /meio, procodonto do Ham-

burgo, entrado em 5 de junho de 1902. Ma-
p..fest;o ti. :374.

Trapiche Carva1itaes-E0 : 1 caixa n.15,
avariada.

Indo : 4 ditas n. 9, quol,rala,s.
.IDSC : 1 dita, sem numero, idem.
DCN : 1 balei idem, ilosinanchado.
Silva Nogueira & Corap. : 7 caixas itioni,

roprogadas.
A -NN : 3 ditas o. 6, quebradas.
Idem : 2 ditas Morri, ident.

: 3 ditas n. 2. idem.
AI-NN : 1 dita idom, idem.
II	 : 2 ditas n. 48, idem.
JJGC : 1 dita, reprega,da.

•

I NA
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Vapor allemão Aceitem, procadento do Bre-
men, entrado em 5 do junho do 1902.—Ma-
nifesto n. 376.

Trapiche Federal—J.V—M.C: 1 sacco sem
numero, com falta.

A—M—R: 1. dito idem, idem idem.
Idem—M.G: 1 dito idem, idem.
LR-459: 4 cais ts ns. 518/4, reprogadas.
JBS.C-563: 3 ditas ris. 549/51, idein.
S5S: 5 ditas som numero, quebradas.
R—J—C-0: 1 dita idem, idem.	 .
RC—W: 2 ditas idem, idem.
R: 1 dita idem, idem.
R.C: 3 ditas idem, idem.
Vapor alleinão Corrientes, procedente de

Hamburgo; entrado em 3 de junho de 1902.
Manifesto n. 369.	 •

Trapiche Federal—r.V: 2 caixas ns.527 e
626, quebradas.

T: 4 ditas som numero, idem. 	 •
T: 1 dita:idem, idem. 	 •
Trapiche Federal— 0—A: 12 garrafões

n. 12, quebrados,
CA.C. 4 caixas sem numeros, idem.
PM.G: 3 ditas idem, idem.
JM.G. 2 ditas idem, idem.
Indo: 2 ditas idem, Mem.
A—V: 1 sacco idem, idem.
M.G: 1 d:ta idem. idem.
Vapoe inglez Rossette, procedente de Li-

verpaol, entr .do em 13 de junho de 1902.—
Manifesto n. 377.

Arinazem n. 8 — M.C: 1 caixa n. 33, re-
prenda e avariada.

FC&C: 2 ditas ris. 114 e 10 ), idem idom.
Idem: I dita n. 112, idem id 3M.
OABC: 1 dita n. 951, idem idem.
MN.C: 1 dita n. 59, idem idem.
CAF: 1 dita n. 761, idom idem.
C—J: 1 dita n. 52, idem idem.
SM.C: 1 dita n. 1.276, idem idem.
AA.I: I dita n. 3.569, idem idem.
Brazil: .1 dita n. 8.536, idem idom.
W: 1 dita n. 637, idem idem.
C—F—&—C: 2 ditas ris. 111 o 110, idem
HH.S: 1 dita n. 8.492, idem idarn.
Trapiche Reis—BCL — garden: 113 saccos

n. I, com filta.
130. L — garden — R : 113 dito, idem
Vapor austriaco Petolfi, procedente de

Fiumo, entradomm 13 do junho de 1902.—
Manifosto n. 396.

Armazem n. 6-1313.0: 1 caixa n. 365, re-
pregada, o avariada.

H. Z—Fiume: 1 dita n. 1.424, repregada e
avariada. •

BB.C: 1 dita n. 366, idem idem.
Vapor it !nano Minas, proceleate de Gano-

va, entrado em 14 de junho de 1902.—Mani-
festo n. 398.

Armazom das Amostras — S.G : 7 caix
n. 5, repregada.

Vapor francez Aguitaine, procedente de
Marse ha, entrado em 14 de junho do 1902.
—Manifesto n. 300.

Armazem n. 9—Araujo Freitas : 2 caixas
xis. 681/2, avariadis.

: 1 dita ri. 351, repregada.
GA.E : 2 ditas ns: 16 e 15, ideai.
'dons : 2 ditas ns. 36 e 37, idem..
JalPd : 2 ditas ris. 703/6, avariadas. y•
SG.0 : 2 ditas ns. 678/9, idem.
SA.0 : 1 clta n. 738, iddin.
VD.0 : 2 ditas ns. 40 e 49, repregadas.
Vapor francezez Drdsil, procedente de -

Bordéus, entrado em 16 do junho de 1912.
—Manifesto ri. 403. 	 ' •

Arrnazem da Estiva — FM.C: 1 barrica
n. 1.490, repregada.

Armazem n. 12—AV.0 : 1 caixa n. 5.664,
Armazom das amostras — IE.M: ' 1 dita

n..100, idem.
Dr. Ma,cado Filho: 1 pacote sem numero,

roto.	 •
W. Pristamam: 2 ditos lacra, idem.
Vapor fitam .z Campana, procedente Ao

Havre, entrado em 24 de maio di9, 1902.—
Manifesto n. 352.

Aramem n. 11-1.N: 1 caixa n. 500, ava-
riada.

Vapor naciaaal Porto Alegre, procedente
do Montevidao, entrado em 11 de junho de
1902.—Manifasto ri. 392.

Arinazoin ri. 0—Olivier ou PE: 2 garra-
fões som flutuar°, quebra.los.

502: 2 caixas idem, repreg,a.das e ava-
Tiadas. -

C.T — Montevidéo: 2 ditas idem idem
idem.	 •
. Idem: 2 ditas idem i leni idem.

OFC: 1 dita ri. 2, idem idem.
M. L. Olivier: 2 ditas sem numero, idem

idem. •
B.F: 2 barris ns 1 o2, vazando.
C.T — Montevidéo: 1 dito sena numero,

idem.
Vapor inglez lben'a, procedente de Liver-

paul, :atra io em Ode junho de 1902.—Mani-
festo ri. 382. •

Arinazern n. 16 — A—RN—W : 1 caixa
n. 7.954, reprogada.

JR—CC: 1 dita n. 403, idem.
DCC: 1 dita n. 9.666, idem.
V: 1 dita n. 956, i,lern.
GA: 1 dita n. 1.371, idem.
A LF.C-13 : 1 dita n. 6.177, avariada.
H: 1 fardo ri. 8.189„dem.

•V: 2 caixas ris. 957 e 958, reprega,das e
avariadas.

H: 1 dita d. 4.895, idem idem.
S.B—J11—EFCB—Salairá: 1 dita ri. 2, idem
ECA: 1 dit . n. 9.205, idoin idem.
MN.C: 1 dita n. 20, Lena idem.
V por italiano Minas procedenta do Ge-

nova, ,entr ido em 14 do junho do 1902.—
Manifesto n 398.

Arinaz 3111 n. 14—ALFC: 1 caixa n. 0.178,
repregada.

CGC: 2 d•tas ns. 203e 294, idem.
ESC: 1 di,a, n. 20.413, idem.

• FB.2: 2 dibas ris. 9.804 e 132, idem.
' GA.F: 3 ditas ris. 4, 9 e 12, idom.
GG.C: 1 dita n. 294, idem.
GP.C: 1 dita n. 4.865, idem.
H.CV: 4 ditas ris. 2.526, 2.532, 2.524 o

k.502, Liem.
HA.B: 3 ditas ris. 459, 411 o407, idem.
Idein: 3 ditas ris. 454, 434 e 555, idem.
Ideia: 4 ditas 113. 461, 431, 43.; o 427,
11.C—V: 4 ditas as. 2.525, 2.501, 2.530 o

2.529, Liem.
1 di,a n. 739, idem. •

LU L: 2 ditas us. 1.2270 1.220, reprega,da
o avariada,.

0.P -T: 3 ditas ris. 72, 75 o76, repre-
gada,.

n. 14 —RB : 1 caixa n. 1 repre-
gada.

SPJ : 1 dita n. 4.864, idm.
A-22—S : 1 dita n. 539, idem.
C—MA—R : 2 ditas ris. 1.641 o 1.639,

ident.
Vapor frau .ez V. 8. Nicolas, procedente

d Ilávre,e..tra do ona 10 de jualto de 1902.—
Abmtesto n. 385.

Arin ,zedi da Esiva —BM : 1 barrica
n. 1.519, reprega• ,a e twariada.

Arinazeiu n. 11-1I0 : 1 barrica n. 218,
repregada e a:variada.

SMC :• 1 dita n. 2, idem idem.
13FR : 3 ditas as. 3.829, 3.831 o 3.824,

idein
: 3 ditas ns. 3.827, 3.823 e 3.822,

Moia idem.
C : 1 dita ti. 14, idem idem.

• Sá Filho : 1 dita sena numero idem. idem.
JSQ : 1 dita ideia, idem idem.
IIR: 1 dita n. 2.350, idem.
A—F: 1 dita n. 75, idem.
SAC: 1 dita n. 272 idem,
PFC: 1 dita	 1.50 idem.
Oal: 1 dita n. 65, idem. 	 •
ARPC:—SOM: 1 d.ta, n. 5.666, idem.
JSO: 1 dita sem numero,
Idain: 1 dita idem, idem.
RJRal: 1 dita n. 505

' 
¡dein.

JLIM—PDE: 1 dita n. 87, idem.

Armazem da Estiva—CAC : 1 dita». 40,
idem.

PPF: 1 dita n. 6.941, idem.
C—C—C: 1 dita n. 652, idem.
PE-21: 1 dita n. 7, idem.
C—A: 2 ditas ds. 539 o 539, idem.
P—V : 1 dita n. 7.968, idem.
Idear: 1 dita n. 7.969, idem.
Vapor allemão rucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de junho de 1902
—Manifesto n. 394.

D2spacho sobro agua—SBC: 7 saccoà rotos,
Sim numero, avariados.

Idem : 5 ditos idem, idem, idem.
Idear : 1 dito idem, idem, idem. 	 .
FBC : 2 latas furadas ris. 420.826, 420.824,
MMRC :1 caixa ri. 1.723, avariada.
MC: 1 dita n. 8.849, repregada.
osq—R: 1 dita n. 210, avariada.
P0—LR.: 1 dita n. 10.926, idom.
685: I dita n. 1.667, idear.
RJ: 2 ditas as. 4.639 e 4.482, idom

idem.
RD.0 — R: 1 dita n. 3.850, idem idem.
21V—W.W: 1 dita n. 11.'476, idem idem.
VS-12 S: 1 dita a: é7, idem ideia.
C—A.D: I dita n. 9.937, avariada.
AS-22—C: 1 dita n. 336, repregada.
B: I dita n. 8.525, repregada e ava-

riada.
B.F: 1 dita n. 2.790, repregada e ava-

riada.
CSC: 1 dita n. 2.624, avariada.
E. Sallathé Comp.: 1 pacota som numero,

r,•to.
FS .C: 1 dito n. 1.629, avariado.
FM.C: 1 dito n. 732, repregado e ava-

riado.
F—C&C: 2 ditos ris. 47 e 59, idem idem.
Idem: 2 ditos ris. 52 e 1.034, idem idem.
Idem: I dito n. 1.039, idem idem.
Despacho sobro aguts—G. Domiller: 1 pa-

cote sem numero, repregado.
A1'111320111 n. 10 — B: 1 caixa n. 7.210,

idem.
CAP: 1 dita n. 53.420, idem.
Fa1C—P11: 2 ditaa 113. 2.037 o 2.040, Hom.
FLC : 1 dita, In. 7. Idem.
JLA: 1 dita n. 9.95, avar,a,da.
NFR: 1 dita n. 985, idem.
RJ: 1 dita n. 4.642, r .pregada o avariada.
SM: 1 dita n. 11.586/28 A, avadada: • -
Arinazum n. 10 — E—DGC : 1 dita. n. GG,

repregada.
C—F—C-7: 1 dita n. 48, idem.
Despacho sobre agua—FG : 1 dita sem mi-

me, •o, idem.
Armanin n. 10—NSC: 1 dita idear, idem.
CGF : 1 dita n. 500, idem.
Idana : 1 dila ri. 404, Idem.
Idem : 1 dita ri. 401, idem.
LC—B : 1 dita it. 339, avariada.
SGC : 1 dita n. 5.628, idom.
SM : 1 dita n. 11.640/19, repregada.
Vapor austriaco Potolfi, procedente do

vien a, en rado em 13 de junho de 1902.—
Manifesto n. 396.

Trapiche da Saaide—MLC , : 3 barris sem
numero, com falta.

LABC : 5 saccos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 do junho

de 1902.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

.A.rsenal de Guerra da Capital
Vedei-ai

REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De orlem do Sr. coronel director, declaro
que nesta repartido distribuem-se costuras
nos • dias abaixo designados, das 11 horas da
manhã ás 2 da tarde, ás senhoras matriculadas
que, pessoalmente, apresontarem as respec-
tivas guias, a sabor;

Dia 23, guias da letra O.
Dia 24, guias da lettra P.
Dia 25;guia,s da Iettra, R, do ns. 2.067 d,

2.117.

•
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Dia 26, guias da lettra R, de n. 2.117 em
diante.

Dia 27, guias da lettra S.
Dia 28, guias da lettra T.
Dia 30, guias das lettras U, V o Z.
Outrosim previne-se que as senhoras que

deixarem de comparecer nos dias acima
ospecificados não serão attendidas.

Repartição de costuras, 16 do junho do
1902. — O encarrogado, alferes Constancio
Deschamps Cavalcanli:	(.

--
Directoria Geral do Esta-

tistien
FORNECIMENTO

Do ordem do Sr director, faço publico
que, nesta directoria, recebem-se proposta
em ca •ta fechad t, até o dia 28 do coroo te,
p :ra o fornecimonto, durante o segundo se-
mostro do preaento tomo, dos seguintes ob-
jectos de expediente:

Pennas J. B. Mallat, ns. 10 e 12, caixa.
Ditas Gillot n. 170, idem.
Ditas Blanzy Poure 'es Comp. numeros di-

tersos idem.
Ditas de alluminiurn. idom.
Ditas Perry n.420, idein.
Ditas John Health's n. 808. idem.
Ditas Leon telt n. 505, idem.
Lapis p 'otos Joh inn Faber, numeras di-

versos, duzia.
Ditos bicolores Johann Faber, idem, idom.
Ditas do iversas cérea Johann Fa,ha

n. 7.056, idem.
Ditos do borr :oba Jooann Faber, idem.
Canetas Eagle Poncil & Comia idetn.
Ditas divers q idem.
Canivotos Rodgers de 2, 3 o 4 folhas,

um.
Raspadeiras Rodgors, uma.
Ditas canivetes Rodgers, uma.
Tira-linhas de Kerne, uma.
Ditas diversas, uma.
Papol almasso p uitado primeira, resma.
Dito idem liso idem, ide n.
Di o Fiume pautado idom, leiam.
Dito Fiumo liso idem, idom.
I ito quadriculado de 0,22x 033, idem.
Dito de linho de 0,22X0,33, idem.
Dito para minuta do 0,22x 0,33. com mar-

gem, idem.
Dito pe til n. 106, met'o.
Dito vegital n. 102, idem.
Dita mata-b orrão, grosso, folha.
Dito idem fino, idem.
Dito p Ira c tpa,s, mão.
Dito para cartas ofilciaes de 0,140x0,210,

cento,
Enveloppes correspon :entes, idem.
Papel diplom .ta do 0,18x0.22, idem.
Eavelloppes correspo alentes. cento.
Ditos para officios (do 035x 0,24), idom.
Ditos para mappas (do O,2200,340), idem.
Ditos idem (0.207x0,310), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue-laia:Ia, idem.
Dita Carmin Srephons, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Protocollo (conformo o model um.
Facas para papel, (diversas), uma.
Gomma arabica. G. Toiray's, frasco.
Dita A. Maurin, frasco grande.
Macetes de mata-borrão (diversos), um.
Reguas de jacarandá, do cedro e bosracha,

uma.
Estojos do desenho (diversos), um.
Tinteiros (d,versos), idem.
Colchetes americanos (numeres diversos),

caixa.
Nankin superior, pão.
As propostas apresontada,s em duplicata,

o devidamente soltada a primeira via, serão
abortas na presença dos proponentes, ás 12
horas daquelle dia, devendo, para serem
acceitas, conter o preço de todos os objectos

cima mencionados, na ordem e do accordo

com as unidades alli adoptadas o vir ac-m-
pa,nhadas das respectivas amostras, ficando
as do proponente preferido archivadas no ta
directoria até a terminação do contracto.

Para garantir a assignat tira e o cumpri-
mento do contracto, cada proponente depo-
sitará préviarnonto no nesouro Federal a
quantia do 200$, devendo juntar á sua pro-
posta, sob pena do rejeição, o conhecimento
desse deposito.

Primeira secção da Directoria Geral de
Estatística, 20 da junho do 49 Q.—Na ttisen-
cio do chefe, o I s ofilcial, L. Doyle Silva.

EDITAL
Froguezia do Inhauma

O major Antonio Eulslio Monteie) da Fon-
soca, presidente do conselho de qualificação
na frognezia de S. Thiago de luhaurna, dos
cidadãos aptos para o sorviço activo da
guarda nacton tl desta Capita . , etc.:
• Faz sabor aos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento que, nesta
freguezia de S. Thiago de Inhaúma. foram
qualificados no serviço activo da guarda
nacional dessa Capital os cidadãos abaixo
designad.os.

Outrosfin, convido os mesmos cidadãos, ou
a quem possa interessar o pre,ente edital a
fazerem suas roolainaçõos, quer por injusta,
inclusa° ou justa exclusão, dentro do prazo
do 15 dias, a contir desta data, dirigin.lo os
seus roluerimentos cornprobatorios d k

gação aos membros desta junta á rua Dr.
srchias Cordoira n. 3d8 A 1 Es .1,ção
Ploda,,,o); o para constar mandei passar o
presente °Mal que assigno.

Capital Fadoral, 18 da junho de 1902.—
Antonio Eulalio lront3iro da Fonseca, major
presidente.

Alfredo Dionysio da Rocha.
Anenio Lopes da Costa.
Artriur José da Rosa.
Amando da S,Iva,.
Arthur do Paula Barbosa.
Antonio Pia, da Rocha Bastos.
Augusto Carlos Gomes Pinto.
Amorico João da Costa.
Antonio Bernardo da Fonseca.
Alberto Rodrigoes da Silva.
Alfredo Jacintho da Silva.
Antonio José Bittoncourt.
Alfredo de Mello Almeida.
Amancio da Silva Amaral.
Antonio de Araujo Mart.
Adolpho Macedo da Silva.
Adolpho Nogueira de Oliveira.
Auelino Augusto dos Santos.
Adolpho Christian° Dozarto Junior.
Adolpho Mariano Corrêa.
Alberto Rodrigues da Silva.
Alfredo do Espirito Santo.
Antonio do Carvalho.
Antonio Brandão.
Antonio Leonardo Floco.
Antonio do Oliveira Gomos.
Antonio Pereira do Magalhães.
Antonio Toixoira Passagem.
Arthur Ignacio Ferreira.
Antonio Freitas . Braga.
Antonor Sequeira Pimenta.
Antonio Joaquim Siqueira Pimenta.
Antonio José do Souza.
Antonio José da Siiva.
Balbinu !osé Ferreira.
Bra,utio José da 5 lv .
Benedic to José R J. Lrigue3.
Belisa,r,o da Siquoira.
Basilio Antonio Ra,miro.
Belo:lir) Cardoso Pereira.
Benjamim José da Silva.
Bento José Moia.
Bento Ribeiro Junior.
Bornabé Alves d Brito.
BrasLiano do ..ndrado.
Boaodicto José do Aactrado.

Benialicto José Gari
B njamim Alves le Almeida.
13nmardino Baptista de Oliveira.
Bernardino José Falcão.
Boneslicto Gonçalves Marques.
Bento Alves.
Bernardo Oliveira.
Dono fleto Jo .q ni Pinto.
Ilenedicto Luiz B rbosa Pinto.
Poruardino Augusto do Caevallio.
Bernardino C. Cruz.
Bornardino José tia Silva.
Ciriaco Elisiario do Jesus.
Candido Machado.
Carlos da Silva Loureiro.
Collodi° Venancio Corroia.
Carlos Custodio Nunes.
Candido Antonio Santiago.
Const .4,ntino José Fe Tei .a.
C 'Mano Fonsoca da Silva.
Carlos do ‘zeveilo Coutinho.
Clemente Mathias dos Santos.
Caetano de Paz.
Carlos Henri ,no.
Carlos Miranda da Silva Reis.
Cod_go Fernandes.
Custodi ) Fernandes.
Condido Julio Torres.
Carona° d . Silva.
Carlos de Andrade.
Clomentino Pinto.
Condido Mendes Pinto.
Carlos Possolo.
Carlos de Vargas Fagundes.
Custodio da Cunha Braga.
Cyriaco Emilia,no do Freitas.
Carlos Borb k.

Clemente Fornandos da Costa.
Dainazio de Orionns Reis.
Domingos Bonifacio da Silva.
Daniel do Moraes.
Domingos Aristides Guilherme.
Domingos Fernandes da Silva Guirnarães.
Domingos Francisco Corrêa.
Domingos Corrêa.
Domingos do Paiva.
Domingos Luiz Pereira.
Domingos Pereira da Silva.
Dama° Epé Boll°.
D ophim Ryinha.
Eurico Manoel.
Eurico Cam ira Daileia.
Eugenio Cardoso da Silva.
Eduardo Gomes Guimarães.
Eduardo Luiz Tinoco Costa.
Eurico do Nascimento.
Eugenio Nascimento Silva.
Eugenio Marcondes Pereira da Costa.
Eugenio Xavieo de Brito.
E I rico Costa.
Eugenio José Fornira Jodeou,
Ernesto Koper.
Edu irdo Emygdio Alvos da Silva.
Eduardo Jos.1 Pinto.
Edmundo José Pinto.
Eduardo Rocha.
Edgar Victor de Freitas.
Emitiu Brandão.
Eugenio Francisco.
Eu sen.o José da Silva o Almeida.
Eugenio Marcondes Paiva e Costa.
Eurico da Silva Murta,.
Eduardo da Cunha.
Elpidio Pinheiro.
Ernesto da Silva.
Eduardo Moia do Souza. Passos.
Eloy Valontim de Meti°.
Eugon,o de Oliveira.
Eugenio Joa tuirn Alves.
Eduardo Borba.
Ezoquiel Salomão.
Francisco Folippe dos Santos.
Francisco Albortino do Brito.
Fr incise° José dos Santos.
Francisco X vier Verga.
Francisco Moa-coluno Pinto.
Fredert..o Wandorley.
Frederico Pinto do Azevedo.
Faustinu Baptista.

•
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Fernando de Almeide,
Ploreno.o aos Pazaos..;
Fiorentino A.tigusto. §i 	 .
Fausto Marfam...).
Francisco Marques da Costa.
Fausto Jacintho lia Veiga.
Felippe Fechar beba.
Felisberto Dias Pereira.
Fernando da Silveira e Silva.
Firmino Vargas de Oliveira»
Francisco A. Gomes. s. •
Francisco Antonio Vieira.
Pranche n de A ;sis Freitas.
Francisco Blanco.
Francisco Dutra.
Francon Gomes Pereira.- ' . •
Francisco Gol:calva Barroso.
Francisco &mães Reis. .
Frederico Caetano.
Flavio do Amaral.
Flavio Saraiva.
Fortunato Joie.
Francisco Augusto. ...,
Francisco Manoel Fent.
Francisco Moreira de! Souza. .
Francisco Soares.
Franklim Ribeiro.
Francelino José da Silva.
Francisco Andréa&
Francisco Alves de Oliveira da Silva.
Francisco Antonio Nogueira.
Francisco Clemente.
Francisco Durão.- .
Francisco Gonçalves..
Francisco Grillo.
Francisco J093 COübéá:
Francisco Pinto de glirroo.
Francini) Pinto Figueiredo.
Francisco pRes da (Posta.
Franklin Victoridci de Souza.	 .
Frederico Carlos Daque Estrada Meyer.
Frederico Quadros de Almeida,
Fendo* da Silva Fialho.
Francisco ApoCal~.
Francisco desta Cabral.
Francisco Dias.	 • '
Francisco Martins Lopes.
Francisco Octavian da Rosa.
Francisco Oliveira Chaga.
Felic4D0 Augusto Ferreira.
Firmino Augusto Pinto.
Francelino Alves.

. Francisco Pores.
Francisco Freitas Bastos.
Francisco Amancio Ramos.
Genebra Fran isco de Oliveira.
Gregorio de Oliveira. •
Gabriel Viana.
Germano de Oliveirq.
Gabriel Tedxeira. • •
Gandencio Luiz de Andrade.
Gabizo Sarm nto.

. Germano Alves dó Oliveira.
Gualter de Sege Ira Amazona.
Guilherme He adue Somanlos.
Gillherme Vieira da Concod.o.
Gaidino da Cunha Pimentel.
Ouilhe tio Anselmo.
Gabriel José Paes. •
Hermogenes View i Ferreira.
Ho maio Pinto de Oliveira.
Henrique Anziisto Qar iedro.
H Mr141143 Pedroza Cruz.
Honorio Alr38 Guimarães.
Henrique do Naschnento.
Herman Da trte Catioso.
Honorio Joaquim da Cunha.
Heriencio Monte Sobrinho. •

- Henrique Canelo Ribeiro..
Honorio Figueira.,
Honorlo Marçal. _
Hygino de Magalbries.
Hotiorato José dos Santos.
Henrique Frederico José.
Herculano Coimbra.
Herminio Luiz de Siqueira.
Morado liktre.ra.
Honorio Gonçalves Marques.
Heitor Pinto.
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‘!. Tinndro.
I	 ii	 Santo.-3.

ou de ólivoira. ' •
'roacio Miraoda.
monto Pereira. da Silva.

, gele i o- Pires.
r.g.n -.elo Tara 138.
17,,drit ViallCiSCO da Costa.
izidrá AtO3 Sa:itos Vianna.
Jaal Dias de Carvalho.
Jose Joaquim de Azevedo.
Joçá Co:T..1a

Cáid da Cruz.
joa3 Poreira da Rosa.
José Claudio,
Josil Condido.
José Bittencourt da Silva.

losd Accioly Cavalcante Albuquerque.

ose Leoncio des Reis.
086 da Roia Lopes.

José Benta Lopes..
José Joaquim Pernadas.
José Viegas da Cunha.
José Bento.
José da Silva Pinto.
Jsé Berniiro dos Santos.
José Evang dista de PaiVa..
Ju85 Machado. • •
José Marques da Costa.
Joa'. Victor da Silva;
José Deflicto Sampaio,
José !Silas do Rezende.
José da Costa Silveira.
José Pr 'irise(' Dias.
José Marques Coelho. •
José do Oliveira e Silva.
JOsé Paula Pires.
José Ricardo Barbosa.
João Faria Salgado.
João Roldau Lopes.
João Gomei Pereira.
João da Cruz Oliveira.
Jo0 o Francisco Mala.
João Martins Pereira.
João Firmino dos Santos.
João Peixoto da Costa Mala.
JOU) Antonio Monteiro.
João de Almeida Vieira.
João Ferreira Pitança.
João- Verissimo da Silva.
João Gonçalves
João Ferreira dos Santos.
João José ltabello.
João Luiz do Amorim.
João Marki.
Jose Antonio da Silva.
João Pinheiro de Azevedo.
João Vieira de Andrade.
José Antonio Maria Brasil.
Jos 5 Ar indo Cura.
JnO Be monte da Silva.
J0,4 1-1.naiv..ao Sim:des.
jorl Cirtos do Miranda Reis.
.Toé Carval ho de Medeiros.
José Gonçalves Riel
aos.% Lo aos %%ira.	 •

.:3.5 da Si;N'a Cintrão Junior.
José Teixeira.
José de sonza e Silva.
Jo as Teixeira Silvestre.
Julio Soba-Mão de Campos Souza.
Jonui ILDelamare.
Joaquim Pinho.
Juros ii Domingos.
Joaquiin Ferreira.
Joaquim Antonio dos Santos.
Jacintho José da Silva. .
Luiz Z 'charlas do Mello.
Luiz Ignacio de Mor os.
Nula Antonio dos Santos..
-Lourenço Manoel dos Santos.
Luiz Ferreira, Goul trt.
Lua Nunes da R cha Vianna.
Lua de Paula Vellasco.
Luiz Lauro Dias.
Luis &bino *da Silva.

• haho — 190a
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 Luiz Vaierio dos 'Santos.
L.?..t.nde..1 0..out.s.
Luiz José Vasconcellos.
Luiz Sabino da Silva.
Leopoldo Augusto Pacheco da Rocha.
Luiz de Souza.
Luiz Vicente.
Marcoltno Corrèa. 	 .
Marie José das Dores.
Manoel Baptista de Andrade.
Manosl Gonçalves Machado e Silva.
Manoel José da Silveira.
Mimei Dutra Farias.
Sia x inibo L .pes Neves.

pan
ioel Pereira dos Santos.

	

oel Antonio Ramos.	 •
oel Lourenço do aant'Mina.

Manoel Rodrikuell doe Santos.
Manoel Çardoso.
Manoel Fernandes Pires.
St ..noel Nunes. 	 .
Manoel Paulino de Azevedo.
Maneei Pereira dá Silva.
.Manoel Pinto.
Mite001 SaatRe Ferreira.
Manoel Pá eira da Coita.
Manoel Francisco l'aiva.
Marioel dos Santos Ferreira.
Nivardo Gonçalves da Silva.
Norberto Antonio FragP,.
/aorberto Vieira de Mattos.
Nicolau Alvos Figueiredo.
ilicolan Ribeiro.
$1110 Bento Ferreira.

areizo Nicolau Medeiros.
ando ALTOS Barbolei.

ijaZario Ferra.
Oscar Corda da Silva.
Oscar Peixoto.
alymplo João Lyra.
Olympio Alves.
Oscar PReca Venoso.	 -
Optacillo Marcellino da Silva.
Oscar da Silveira.
OiyMplo de ?dotara.
°Mar Paixão.
Oscar de Oliveira Ramos.
OMR° Prancisco Corrêa.
Olympio Nunes Silva Alves.
03car Figueira.
Oscar dos Santos.	 •
Oscar Siqueira Amazonas.
Osorio Nunes.
()atavio Pium.
Oscar Diogo de Oliveira.
Octavio Moreira da Silva.
Paulino José de uliveira.
Paulo Bispo dos Santos.
Paulino Baptista Caldeira.
Pedro Domingos Nunes.
•Pedro Manai.
•Placido Lourenço.
Pedro Peixoto Freitas.
Paulino Alves Gouvéa.
Pauli:10 Gonçalves 'da Silva.
Piado Gom e do Souza.
Piaba) de Mamara.
Pedro Fernandes ..e Assis Prado.
Pedro. Francisco Xavier,
Pedro Paulo Queiroz.
Pedro Jate Maria.
Pedro Polidor° da Conceição.
Pedro Pinho Moreira.
Paulino José da Souza.
Pedro Feraandes Porto.
Pedro Gonçalves Mala..
Pedro de Souza.
Porfirio de Freitas.
Podro Antonio drje santos.
Quirino José da Nascimento..
Quirim Mato Telles.
Ramiro 4nionio Lago:
Roquo dos Santos.
ROI Sie Oliveira.
Ricardo José de Oliveira.
Rodrigo Ribeiro Lopes.
Romualdo Francisco da silva.
Raphael Catequi.
Ricardo José 0, Rocha.

•

•
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Rodolpho OliVeira, Dias.
Raul Alvos da Sosta.
Rodolpho Lima.
Raulino Souza Machado.
Raul do Araujo Cavalcanto.
Raulino Fernandes Faria Machado.
Rodolpho José Souza.
ROMeti Ani 'ê Lemos.
Rezando Barbosa.
Roberto das Neves.
Rodolpho Pacca Volloso.
ROmão Luiz do Oliveira.
Rodrigo do Oliveira. Ramos.
Raul AIVO3 Barbosa.
Severo GOMOS de Miranda.
Silverio Benedicto França.
Salustiano Gomes do Oliveira.
Salustia,no Alves Coelho.
SilveriO da Silva Brazileiro.
Salvador do Almeida.
Sob stião , do Lornos.
Seraphim Jose da Rocha.
Sergio dos Santos Noaucira.
Salustian° Manoel Moreira.
Samuel Ribeiro.
Saturnino Henrique Dias.
Sobastião VIctorio do Souza.
Secundino José do Souza.'
Simphronio Ferreira de Sonza.
Saturnino de Alineida ElVas.
Salvador José da Silva.
Seraphim da Sesta.
Sorgio do Souza Lima.
Tertuliaso do Oliveira.
Toutonio do Assumpção.
Thomaz Antonio.
Thomaz da Silva.
Tito Alves Moreira.
Thomaz Mosques.
Vicor Josá Porreiro.
Venanclo Pedro Eduarto
Vicio. Fornandes.
Viciei' Dias do Souza.
Viatqr Alves Ferreira.
Meti-usino Fernandes Ferroa
Vicente Sinos Vida/.
Vicente Maria Alvo.

•VIconto 13ousquot.
Vieento Borges do Araujo.
Veleriano &asa Lisboa.
Valontim Jose Soaros.
Victorio M. Cooquolra.
Vaiando Pereira da Silva.
Verissinao Antonio dos Santos.
Vicente Antonio Talauna,
Victorino Paes d3 Souza,.
Vicente Rodrigues de Campos.
Valentim Itodrignos . Quintaes. , •
Viriato Guimarães.
Valeu uni, Riboiro do Mattos.
Waldornar Aurelio Ferreira.
Zeforino Carnoiro.
Modosto Goulart Fortes Cavalcante.
Laudolino Antonio Mondeo.
Augus o Pinto da Cooto.
Clioaubino Moreira da Costa.
Mario Gudes do Carvalho.
ROdrico De/phim Poreira.
Henrique Pereira de Carvalho.
Amaro Gomos do Azevedo.
Jooa Moraes da Silva.
Carlos Dollino Pereira.
Condido Gomas da Silva..
Domingos Fera:ondas da Silva Guinaarães.
Luiz FornandOs da Rocha.
Rodrigo Leonel /romeira Worton.
Alberto Rodriguos da Silva.
João da Silveira Jorge.
Hormann Daorto Cardoso.
Marciano Alvos do Azavedo.
Alfredo Frederico do Ca 'valho.
Antonio Francisco Felippo dos Santos.
Antonio Angustiado Oliveira.
João Gonçalves Vieira.
Francisco Roberto Neves Gaivão.
Jostl Francisco Felippe dos Santos..
João Pinto de alogolhãos.
Quintiliano Moam.
Romualdo Fortes.

Tribunal Civil o Cri/WM*1
CAMARA. CO31.11ERO.IAL,

De publicaçao da decl twiçao de fallencia do
negociante Francisco Vieira Agarcl, estabe-
lecido 4 r'ua D. Manoel n. 14. •
O Dr. José Augusto de Oliveira, servindo

no impedimento do Dr. ' Ataulfo Napoles
do Paiva, juiz da Gamara Comoverei:ti do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral etc.

Faz sabor aos que o p ocsente edital virem,
que, 'a requerimontó de Alexandre Ribeiro,
dovidamento instruido, na fierma do deéreto
917, de 24 do outubro de 1800 o, depois das
necessarlas diligencias,foi.por sentença dosto
juizo, decretada a faltando do nogocianto
Francisco Vieira A rarez, estabelesido á sua,
D. Manoel n. 14, fixando °seu termo para Os
olroltos le,oaos 'de II de abril de 1902. Polo
presente faço publico a fallencia do r iforid
negocia ite. Pa..a Constar passou-se esto o
mais quatro do igual teor, que Serão publi-
cados e ;asados, na ferina, da lei, polo por-
teiro dos auditorios que, do assim o hovor
cumprido,lavrará a compotontocertidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 9 de junho
do 1902. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrovento jurarnentalo,o oscsevi. E nu, .J
quiin 13onicro Alves Pena, o sub3crevi.—
José Augusto de Oliveira.

--
julgo Federal

Para citaçt4 dos herdeiros "anzentes do finado
Manoel Joaquim Gonçaloes

O Dr. Cobreei° Xa,vior da Cunha. juiz
Feseral. no Districto Fod •ral. etc.

Faz saber aos que o preso ite edital 'oram,
noticia tis-m.01i ou possa i rteressar. que a
este juizo, e p parte da Saa .o Coza da Mi-
solcordia do Porto, foi sirigUa a petição do
thoor seguinte. Exco lontissiow Sr. Dr. juiz
seccional. Diz a Santa Casa da Misoricordia
do Porto que, limado silo os ha/oleiros de
Manoel Joaquim Gonçalves condeamalos.
por sentenoi. do 20 de setombro do 1890.
passada ein jui,o•ado, a entregar á supplioant
a torça pato do hor tnça, io mesmo Manoel
Joaquim Gonça ! vie com os resp :ctivoi roo
intonsos, sendo esta emoli:alio na posso d
bens que compfiono a t mrça 'e que sãi as quo
voem dosoripeos a fls. 45 dos autos ; re pie •
seja intimado o invontarionte. J03:3 Moreira
da Saca Santos, para, no prazo m 10 dias,
entregar-lhe 01 11133204 1),31S sob Doia do
serem deite airados pos m tn lado judicial. E.
como touro de ser em oxocução liquidados as.
renilimontos de3ies bon;, dedo o dia oin
se ab •io o direito succossorio da suppliconte,
pala mosto da herdeira Gertrados ( 3 do
agasto se 1880) requer mais seja citaSo o
mesmo inven ariaoto para, mit prim mira au-
dien tia posto/alio á citação, aosiati. • ao offe-
recirnonto dos artigos de liquioaçlo dos
randirnontos, devendo, passa o mesmo fim,
sere o citados por editaos os herdeiros
arizentes e já como toes eitado3 pelo edital
do fls. 73, em virtude da petição do
ils. 65, bem couro os herdei os incertos e
trio conhecidos, tádo nos trinos da petição
do f13.	 O Dr. João Caldas Vianua, os
Drs. c ii•ador de ausentes e procur slor da

opublica„ o Dr. C:11.1os Flores o Francisco
Antonio Gormolvos, já foram citados para o
fim requerido. Espera deferimento. Rio do
J moiro, 31 do inalo do 1902.—Candgio de
Olivetra PA°. (Estava colha ia e inutilizada,
no fôrma da lei, uma estampilha do valor
300 réis.) Era o que se continha na dita e
mencionada petição aqui bom e fielmente
taanscripta o na qual profori o despacho do
teor seouinte: Sim. District° Federal, 6 do
junho do 1902.—G. Cunha. Sogando o que
se continha n m dito e m incion do despacho
alui bota o 11elin nto tran oiripto. e em vir-
tude delle, e pelo que foi roqiro id. pelo
supplicianto, a b'anta Casa da Slioericordia, do

Porto, cito o chamo a esto juizo os hordeiros
1 certos do dito fina Manool Joaquim Gon-
çalves, do nomes: Joaquim Antonio G011Çal-
v s, Autonio José Martins do Oliveira, Maria
Condida do Oliveira, Luiza Amola do Oli-
vol. •a, Gortrudes Ariaelica do Oliveira, ca-
sada com João José de Araujo, Lopes, Ma-
ria Angolica de Oliveira, Antonio. An.
geli do Oliveira, Maria Luiz; do Oli-
veira, Joacsiriao Cartel di Olivoira, José
Antonio :Manias do Oliveira, herdeiros do
fia ,do Domingos JOS6 GOIlles Brandão, Imo-
Slor do Oliveira Br união, Lauro, do Oliveira
Brandão, Foancisco Antonio Gonçalves, Enol.-
tina Is tura, Gonçalvos, Antonio José Mon-
teias, de Oliveira o OLympio Gonçalves, para
com parecerem, á prazo d i 60 dias, o na pri-
m mira audiencia Posterior á citação, afim de
assistiram ao offereciinento dos artigos do
liquidação dos rendimentos la terça parto
da, herança. d.) dito fin rio . Manuel Joaquim.
Gim:rases. E, p:ro. que a noticia chove a
tubi OS atos lionloiro 3. mondei passar o pro-
sento, que s irá afilsadr nu lo ror do co tumo
e publicado na imprensa official o boal.
Sendo que as audionclas doett juizo toern
legar ás torças o sextos-foiras do cada
semana, á rua do La,vr alio n..72. Da o o
pasiado nesta. calado do Rio tia J moiro, [1)3
14 dias do moz di janho do 1902. E ou, José
Anastacio Lopos Sobri rho, escrivão, o sub-
screvi. —Godofredo Xpioier da Cunha.

Segunda i're teria
De praça cora o prazo de 10 dias para

venda e arremataçao dos bens penhorados
a Maria de Souza Machado e sua filha
Julia R. Machado, vittra e filha do finado
Antonio da Satia Machado qu q-foi estabele-
cid i 4 rua Marechal Floriano Peixoto
si. 24 '
O Dr. Julio da Barros Raja Gadiaglia, juiz

da Seaun Ia Proturia desta Gopital Federal
da Repabliso dos Estados Unidos dá Bra-
zil, etc.:

iço sabor aos q me o pra-cato edital do
praol, com o prazt lie 10 lias. virem ou
del : e conSieoimeato tiverem que no dia 21
do corranto moz o anno, ás 11 horas da
manhã, depois do finda a au.ioncio deste
juizo, o portei •o dos auditorios trará a pu-
blico pcégio do venda c orr ou:st tçã,o a quem
mais dar o m dor 1 ar 'o offero. yer os bens
ponhorados á viuvo e filha do finado Anto-nico
da :Silva, n111;11.) que foi estabelecido á rua
M brochai Woriano Poixoto ii. 24, de accordo
co a a avaliação do teor seguinte: Os abaixo
assignados. avaliadores nomeados pelo Exin.
Sr. Dr. ,juiz 1a 2o p w.orias p ira procederem
á avaliação nos bem oenborados por Manoel
Olv oi d.o Azev do Ma.ia, no acção q 11(3 inovo

e , ntra a viuva e iliba do finado Auto:mio da.
Silva Machado, vem a,preseutar o respectivo
laudo: Uma armação do pinho com portas do
vidr, •, 200$ um balcão de pi ,ho com pedra
marmore, 50$ ; uma pia .de /namoro. 5$
urna oscravaminha do pinho, 10$ ; um banco
para eserevaninha,3$; uma goladeira,20$;uma
es ante .,to forro, 3s; um relogio de parodie,
15$; 13 mano do pinho do diversos tamanhos,
(35$; um gim rd ,-co nula polires() para cima
de mesa, 5$ ; uni guarda boça de vinhoSico,
20S; ; uma poquena escada do !não, 2$; Sete
cabides de abrir para parede, 7$; 3 + cadeiras,
sendo 36 austriams o duas do madeira, por
114$; um espelho pequeno, 2$; sete qua-
doos, 4$; nove moringues, 3$; oito
toiros 4$; um lote de copos do , vidro, 3S
uni dito do canecas e tijolos de louça, g •
10 toalhas de algólã,o, pequenas, 4$ ;,
guardanapos de algodão, 3$ • quatro ban-
dejas. poquonai, 2$ ; 	 lote do talheres,
5$; uma pia para lavar louça, 4$; uma
'pedra !namoro para mesa, 6$ ; uni loto de
massos de palitos, 1$; troe app trolhos para
:az, 18$ ; um f rgão n. 2 para hotel, 60$;
um loto do !oun, llaa, :e1";rt; kiloode
marroolliata mu latas, 4$ ; urna, lata com
azeitonas, 3$; unia, pipa com pequena quan-

.

•
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tidade de par '.ty 2',$; cinco quintos, vasios,
; um lote com garrafas cosias, 1$; /Z 5 gar-

rafas com vinho fino, 174 ; seis • litros do
vormouth.12$; seis di as com cognac,21satres

' botijas com genebra, 5$;clitas e meia garrafas
com bitter, 2$ ; 11 garrafas, com cerveja ., 2$;
uni sacco com feijão, 12$; um dito Com fa,
situo 3$; contracto do p:edio da rua alaro-
-chal Floriano Peixoto n. 24, que termina
em 3 de setembro. de 1908, ao qual d unos o
valor de 200$. Importa a presente avaliação
esti 1:119$. Capital Federal, 4 do junho
de 1902.Estavam colladas e devidamente inu
tiliza :as duas estampilhas do valo .'i1 piscam-
tos rés o com os seguintes dizeres: Bernardo
Ililarião Alves da Silva.—Julio casar Pe-
gado. Estes bens vão ser vendidos em praça
ateste juizo a'requori mento de Mano 51 Alveale
Azovodo Mala n acção execut,vit que In ,ve
contra Mala de Souza Macha,lo e Julio R.
Machado. viuvo e filha do fioado Antonio da
Silva Machado que foi es abelecido á rua
Marechal Floriano Peixoto ti. 24, como se sê
ala, petição do teos segiiinte:—Illm. o Exm.
Sr. Dr. Julio do Basros Raj Gabt1it,juiz
da 2a. Preforia—Manool Alvos do Az tvedo
Maia„ na acção executiva que move á viuvo
e filha do finado -AIA ..nio da Silv I, Mach
já tendo sido feita a aviliação dos bons pe-
nhorados, vem pedir a V. Ex. se digne man-
dar passai editaes de praça. Nestes sermos,
.edo d :ferimento'. Estava collada, uma es-
ta,mpdha do valor de 300 réis e inutilizada
com os seguinteslizeras: Rio, 11 de junho do
1902.—Quintino da CAnceição 3firanda. No
alto da petição via-si o de,sp iolio do juiz, do
teor seguinte: Sim. em termos. P .etorio, 11
de junho de 1902. —Gobaglia. E quem os ditos
bens guize,. arrematar devora amparecor.
no dia e hora acima desiauados. E para que
chegue ao conhecimento do todos mandoi
passar esta edital para ser publicado pela
imprensa, outro pa ia, sor afiliado pelo por-
toiro dos auditorios no log,ar do costume e o
respoctivo traslada para, soo juoto aos autos
de penhora executiva. Dado e passado nesta.
Capital Feleral da Republica. dos Estail
Unialos, aos 12 dias do mez do junho d 1902.
E eit,- José Condido do Barros, escrivão, o
subscrovi.—Julio de Barros Haja Gabaglia.
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PARTE COMERCIAL
Camactx Syn.dical dam Corra-

taram de Fundos Publicam d.
. Capital Federal •
CURSO OFFICIAL DB CAMBIO E MOEDA IMETALLICA

90 dlv " A' visto
Sebre Londres 	  11 29/3	 li 51/a4

> Pariz.. 	 	 $801	 V01
> Hámburgo 	 	 $)130	 $933
• Itatia 	 	 $740
a Portugal 	 	 aaso
10 Nova York 	 	 4$168

—
Vales do ouro nacional, por l$000	 	 2$284

Apolices geraes do 5°I, dc 1:000t	 875$00
Ditas do Etnprestimo Nacional

do 1897, nom 	  1 : 000$000
Ditas do Ernpro,stimo Municipal,

do 1896, port 	 	 150$000
Ditas de 3	 (I useripaões) part. 	 6'7$0iu
Ditas idem Idem. nom 	  	 	 685a000)
Banco da Republica do Brazil 	 	 34$s00
Comp. Nacional Tecidos do ',anhá 	 	 '2 os2a0
Dita Transpores e Carruagens 	 	 71$0O0
Dita Tecidos Brasil Industrial.— 	 170{l)0
Dita Seguros Argos Fluminen 30.	 381$030
Debs. da Ernpreza Viaoão do Bra-

zil 	 	 lnono,
Ditos Jardim Bota,nico 	 	 198$0o0

Capital Fedorel. 20 de junho do 1902.--
1. Claudio da Silva, 8yr-dia°.

IV431, dom tjarret4rrem4. iiic----
calrlori,tm	 Niuvi.bm

COTAÇÕES DO DIA 19 DE JUNHO os 1902

Algodão em rama, regular, de Mossord,
9,2 )0 por 10 kilos.

Dito idem limpo, do Sergipe, 8$300, idem.
As.sucas branco crystal, do Campos, 350

rais por kilo.
Dito 'mascavo, de Pernambuco, 150 réis

por kilo.
Dito mascavinho, do Sergipe, 140 réis

por kilo.
C kft5 typo n. 2, 5$719 por 10 kilos.
Dito alem n. 4, 5$311. idem.
Dito idom a. 6, 4a562 idem.
Dito ide n n. 7, 42 '1 a 4$421 idem.
Dito 1,1:in n. 8, 3a8s1 idem.
Dito iden n. 9. 3$ ':00 a 3$07 .1 idem.
Sal claro, 4 .40J por .sacco do 30 kilos.
Capital . Federal.. 20 de junho d 1902. —

João Baptista Delduque, presidente. —Joa-
pias da Cunha Freire Sobrinho. secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.569 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio por 15
annos na RepuWica dos Estados Unidos do

para , uma «Lampada electrica de
arco voltalco». Invenção de Hugo Bremer,
residente em Barmen (Allemanha).

O presen.,e inverta) refere-se a unia Iam-
pala ()Met 'aia de arco voltaico. Nessa lim-
pada einprogo carvões com gr tnde quanti-
dade de soes do metaes que foram inventados
por mim. Estos carvões são collocodos com
as pontas voltadas para b iixo e parallelos
ou oblipos, um em sela,ção ao outro, ao
passo que pela disposição de campos ma-
aoeticos ora combinaçao com os carvões, se
alcança um arco com grande intensidade
luminosa o qu 3 se pólo empregar ao IMMO
te np .o ara excita • o regulador dos ele-
c rodas que se intlainmam de um modo novo
e aspo .ial.

Esta nova lamp ida da, com a mesma in-
tensidade de corrente o menos tensão, duas
ou tros vozes tanta luz como as que se tom
usado até hoje.

Cimo se vO na fig. 1, o presente invento
consiste (ssencialmente em um ou dous pa 'os
de elestrodos fixados na lampa la com as
postas voltadas para baixo, os quaes em-
ctrodos'conteem. uma grande quantidade do
sais do iii :USOS, sendo o mais conveniunte do
40 i 70 s/s (respec avamen to mais do 2) 0/s)
de calejo, fluor ou ousros, ara o que o arco
chega a ier militissano bti hante e elastic

P 4am coll icai-o os eletrodos parallela
ou obliqu .minte, resulta ido disto poder o
arro elas:Soo mudar com mais facilidade de
uma ponta. para outra. Estes electredo 4,
que passam e ,m as suas ponta .; pela chapa
ou prato 2 da lampada, estão encprradus em
urna caixa ou receptaculo 3 andrto na parto

:rior e destinado a impedir o accea,o do
oxl :Gaio ao arco e augmontar a tempe-
raiara.

Este arco formado, dão pelas crateras dos
carvões ordinacios, mas pelos Vapores bri-
lhaatos dos soes de meiaes, carece sarnento

pouco oxig dio e mantém- ,e, portanto,
nd espaço pobre de oxigenio com a sua força
luminosa.

Para a sabida dos proibidos gazozos
combostão •pódo di por- Jo um tubo 4. que
sabia o do fundo 2 condonsa ossos productos
e os conduz novaineote á parto inferior do
recinto 3. Dontso d ate reciato os produetos
da combustão depositam-se out . e .usa d
saes meta lias coma camada nevosa nos
e::--Itruclos, (15 modo quis o ro.Uoto sirva coito
rad sttor e o al tribuit mui to para a força
luminosa do arco.

Deste modo ha a vantagem do a caixa, em
consoquencia d is soes inetallicos, chegar a
ser por si mesma, um reflector. Com  casta
camada impede•se tombem que o reflector
inetallico se pinha incandescente o que, can-
sequentemente, baixe a temperatura do
arco. D3 igual modo reflectem todas as
partos metallicas em volta do arco luminoso,
sendo cobertas tombem com a referida ca-
mada nevosa e ficando isoladas ao mesmo
tempo, evitando-se assim circuitos curtos.

Comtudo, o arco Ode fazer-se mOis bri-
lhanto, augmentan lo a sua superficie. Isto
realiza-se applicando um campo magnetico
produzido por anu magnete ou solenoido,
como indicam as figs. 3 o 4. Esto magneto
pôde sor disposto de qualquer modo. Como
ss vê no desonho, pôde empregar-se um ou
mais o:ignotos, produzindo estos sobro o,
arco um effeito di secto, ou ta nbem in-
direto, por ucio d is pç is de prolongação 9
ou 5. Estes magnetes podem estar abortos
ou fechados, fig. 5, sendo, porém, a melhor
disposição aquella em que o campo ma-
gnetica octua com mais fosça, sobre o arco
do que sobro as extremidades dos electrolos,
o qie evita qualqu ir possibilidade de in-
versão do arco, chegando esto a ter uma su-
perfi -do muito grande, que som produzir
sombra omitte toda a sua luz, que é duas ou
tres vozes mais clara do que a que dão as
lampadaa usuaes com a mesma intensidade
d	 atnto.

Pôde-se tamboin fazer com que sobro o
arco actuem campos ma,gnoticos influonciados
oor corrente princi 'ai nu doriv ida, do modo
que o campo alimentado pela corrente prin-
cipal se encontre debaixo o o da corrente
derivada em cima do arco, mantendo-se isto
assim na divida pq.sioão.

Para evitar a oscillação e vibração do um
arco brilhante deste typo, impulsionado até
acima pelas particulas de ar que teom ten-
dendo a subir, pôde-se prover de resol tos o
reflector 3, figura 6. nos quoes apoiam os
fios do arco repellido polo magnete 7 contra
esses rosaltos, do que remita um arco muito
estavel e, em virtude 4 ., pequena tempera-
tura dos lados, os resaltos não se deterioram.

Apeza,r dos refientoresaci mo referidos pro-
duzirem nas !am polas do arcos ordinarios
um consumo econemico de carvão, porém ao
mesmo tempo um escasso rendimento da
luz.a elevação do temperatura com o re-
flector só se aproveita emprogando os car-
vões de soes mobilias. pela força luminosa
augmentada, e por um funeeionasnento tran-
quAlo e sem oscillação da lanipada.

PM; outro la lo, ruciste tombam nestas Iam-
padas a grande vantagem que, deado
disposição dos oeflectores, o arco Ode tomar
a forma de meia lua ou d3 leque voltado
para baixo, visto que . 1terando-so a luz nos
vapores dos sãos motallicos resulta sor o seu
ca l or mais uniformo e homogeneo. A forma
do loque obtem-se facilmente por meio do
campo masmetico acima referido, o qu
actua spirando ou impellinlo, espalhando
assim o arco luminoso o impedindo o desvio
das pontas, motivado pela elasticidade do
arco.

A disposição amteriormenie descripta, dos
carvões de soes do metaos pôde empregar-se
tombem em laaiipadas de arco voltaico para
corrente alternada.

E' sabido que estas lam padas trem a grande
dasvantogom de.quasi metade da luz irra-
diada pela ponta dos c irvõet incandescentes
o tar dirigida para cima, podendo-se proje-
ctal-o par baixo sómente com arejuizo e por
meio de um reflector.

Isto tem por tootivo principal o facto de
90 % da luz emittida, sahir das suporticios
das crateras, e oin vista do que a inferior
destas bri l ha cons igual intensidade á da su-
porIor o produz-se o elfeito acima. mencio-
nado.

•
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Uma variação da direcção da uai t Ode
obter-se n is tampadas d curr fn altera .da.
dando tamb tio 1113st3 ca o aos e Lroõos di-
mensões que fazem luminoso o arco o riu
permittem que a luz etnittida pela supor-
ficá) das crateras tenha menor irnportancia.

Primeiro que tudo ganha-so em emissão
do luz em sontido horizontal, o que é do
muita importancia para alguns fins, em-
quanto quapelet contra,rio,se diminuo a orais
são de luz para cima o era consequencia disto
lambem o coeficiente de perda. O meneio.
nado arco pód t utilizar-se por efr dto da po-
sição dos carvões, para produzir o avanço
destes o isto dos modos 03 mais variados.

Na figura 7, por exornai°, dispoz-se dentro
do reflector 3 um conductor 11, fixo em um
isolador, c..jo conductor está ligado á dispo
sioão d3avanço doe carvões 12.

O arco auginonta naturd,linen to ao •consta
mirem-se os carvões e a sua parai) menor
po-se cio contacto com ' o conductor
Como esto estava ligado por moio da dispo-
sição de avanço 12 á parte maior do areo.ef-
fectira-se. o fechamento do circuito o a dis-
posição de avanço entra em fuscção o. por
conseguinte, os carvões com o arco podem
deslisar até abaixo.

Do mesmo modo se fecha a corrente para
a disposição da regulação por doas corpos so-
lides 15 e os conductores 13 e 14, segundo a
figura 8.

A figura 9 representa uma disposição mu
que se dispoz entro os carvões um olectro-
iam 15, o qual ao sor alcançado pelo arco
põ ase magnetico o faz funcitioaar a disp o-
sição de avanço.

Na figu sa, 10, dispoz-so por cima dm car-
vões um corpo ductil 16, que está em c ora-
munica,çã,o com o apparelho vesularlor,
passo que do eletrodo menor vao	 circuito
a uma peça de contacto i que ;sia por cito
do corpo 16. Einquanto este se dita a abaixo
do elrerto do arco que se approxima, foolat-se
o contacto com r: e os earvõos abaixam-se.

Na figura 11 p oz-eo em legar do corpo du-
ctil um corpo que consiste era um conductor
d 3 2e ordena cotno,por• exempl	 ma-
guesio, etc. San censo Luencia d si disp; t-
arção dentro do coamos), passa por elle urna
corrente, em virtude de . que se diminuo a
sua rosistencia,, de modo que ao receber o
alieno calorifico pela approximação do aeco,
passa finalmento urna ourrento forte polo
corpo 17, 'que pôde põe o mecanismo re-
gulador em movimento.

A figura 12 representa uma disposição em
que se olrectua a regulação por meio do um
corpo solido n,collocado lateralmente ou por
cima do arco, o qu d corpo ao consomirein-se.
os carvões põe-se em contacto com o are a
podendo deste modo promover a rogalação
da disposição de avanço dos carvõe,.

Soaundo se và na fig. 1:1, d spoz-se para o
mesmo fim um tubo no qual se produz, em
consequencia do calor ascendente do a .co.
uma oorrone de ar, a qu d aspirt ou repeli.)
o arco so suado a intensidade este, era con-
sequencia do que se pôde igualmente effe-
ctuar uma retração.

Em conatquencia tanto da composição par-
ticular, como da posição dos carvõeo ta;
corno se doscrevou anteriorment 3, necessi-
tam-se, tarnbom, uuti .a., disp .siçõos pa a ao-
condor a 1 mpala o para .attendor ao con-
sumo dos carvões.

Á posição rios casvões O tal que, como re-
presenta o desenho, ambos os eloctrodos, um
ou ddus pt os dees esião dirigid s verti-
calmente ou fiel . nados ora") si com is su 4s
pontas v.) talas para baixo, eston lo ao
mesmo tempo p .ovi .os ds uma os -ande por
ção de sue motallicos. Em consoo uencie,
desta composição forro an-se nas pont 4.:3 3:3,:z-
coniu que não .são c em motoras ; p ir como-
gui roo os carvões mão podem ppreozilnar-se,
pe'as suas esmerai .adre.e at q te se laotrarn
com o fim de as:remoer a lansioad r, sinão
quando, pomo se vé na fig. 14, se colloca por

cimni una I. p .eça d3 mo ai 18 contra 03 ear-
VÕJS 1, por. cruel, da, zona das o ,coeias, • ar -
;vendo-se ali a .co. Lo o quir est r estoja r ito

luto o .oaco por meio do rua iman 19 ou
o daposição dos carvões, tenha baixado. fun-
de-se pelo mesmo arco a capa do escoriajade
modo que possa chegar á g pontas.

Emproar-se-lia com vantagem um accenle
der 20, o qual,disposto ora urna alavanca 21,
it :ranço. em virtu.le de uma mola ria mesma
alava,nea com o fina de accendqr a lampa la,
impedindo o iinan 22 que a mola não f iça
rea.oceder a dis »sição inneediatamente,evi-
tando-se issiin uns ruido desagr davel nas
lainpadas intercaladas -ou serie.

Na disposição accendedora, anteriormente
descripta, existe comtudo o inconveniente de,
nos pontos do contacto da 'pesa d umotal coa
os carvões, si formarem em unbi peq tonos
.ucos .me tem, eia co use silencia da dire .ção
()oposta das suas correntes respectivas, a
tendencia, de se repelir, facto que acontece
fresuenternente quando se ernprera
campo magnetico para abrir ou ampliar o
arco. Estes arcos que so repollern. fis.15,

vantajosamente por moio de um
,rna r est Lcionario 45, até forno ir-se um só
arco. Pelo contrario, podem evitar-se  estes ar-
cos soeundarios, sosundo as figs. 160 17, fa-
z indo passar por debaixo das pontas dos car-
vões um accendelor 24, articu l ado elastica-
mtnte a ton s alavanca oscillante 23 o que
forma primeiramente um arco curto cone
um dos carvões, o qual oro arguida, lie. 17,
se attralie aséo outro carvão, do que -resulta
a vont rem doareo ser attraltido doelortrodo
positivo para o negativo, porque a,ssin no-
nos soft 13 a peça accondodosa.

Para tirar as pesnonas escorias doe car-
vões, que difficoltain o acceader a tampada.
poda ao aceendermo por baixo, fazer-so cora

re a peça aecendodora 24 friccione por
meios adequados as poatss dos carvões ; ou
fazer com que alta, b Lta. contra elles,estando
para este fim ( fig. 18 . ) a peça accendod ast,

sad r• a uma alavanca cm doas braç os 27,
a rural é impedida contra es carvões per-
meio de uai esectro-iman 26 e tun contacto
28, á maneira do camp Linha. •

Na, disposição accendastora, representada
nas fls. 16 o 17, acontece sambem não se
produsir sempre o COLV,acto entre o acen-
dedor o os carvõos, mas somente com furdlLs

.1os carvões quo está lig ido com o polo ;
poro dodo accondedor '• si então o aoceniedor
sono o polo opposto. forma-so um arco (e-
guria 19) que salta facianonte para o outro
oarvã 'No togar em que o aceen le ler é
condusido .ao ;carvão por moio de • um inea.n.
forma-se, immodia assente, um circuito
custo ea:re o ataand3dor o um dor electrodos,
o qu Ll circuito curto produz o recito imole-
Meto do acce-olodor e a incorrupçã, m da
faisca,, e t Linbern nora luz forte d :slot faisca,
a qual segue ali fechamento do arco ; por
con; %minto, prodez-s 1 uma foeinação de
faiscassem iate-tu .ção,que passam ao mesmo
tempo no arco praiano.) e que pro luzem a
inflarnmação la lanip tia, a não ser que sci
pelas trepidações inecanicas. ás quites se
expõe o carvão prostrem pelas intereupç5es
eosui ias, se iávoreça o av roço .lo tu smo
carvão,o que tenha 'avido assim uru contacto
directo com o •centlellor.

Ainda no mesmo caso de ter havido um
contacto irumodiato do ambos or carvões
com o ao tendedor, é vantajoso que o proprio
acce sludor possua um po'o, porque deste
In aio produz-se ira excuito curto muito
roais co rrgico. (pio em iIi rtarraen e depois
&recusa o alas riasnio dr ponta da conta-
cta. A união do ac,rrni ;dor COM Um do; pelos
produz, por cumes uoircia, ufa retrocesso
muito mais rapillo do accen ledor e etita-so
ou IP • 11113.-N0 a lirmntiçãj de luz acorupa-
nba.ra no ire ,o do a condor.

Ao alisam tra io, ha outra vantago n nas
lampada,s em que o carvão origina frequen-

t !monte escorias que dificultam o bom con-
tootto'com o aceendedor. Como o atreito so
:ião dial mine esrencialm ,nte, dando só ao
elactrodo posiaivo o consequente augmento,
basta neste caso unir o aeceniedor com o
polo positivo do mesmo modo como está. o
electrodo que produz as escorias. Então for-
ma-se, como ficou anteriormente doscripto,
entre o acendedor e o carvão negativo, que
está sempre limpo e toá, por consese,uinte,
urra contacto seguro com o accendo.lor, uma
charra na continua propria, para tora ir bran-
da a escoria que impo le o contacto ou para
prod rzir o arco luminoso o isto ainda no
c Lso dogue sobsesaiam nas bordas dos car-
vões as oscorias sobra as pontas limpas, im-
pedindo o contacto conductor entroo accon-
dedor e as mesmas pitntas dos carvões.

Uma reosaio damonstra'que os attos lami-
no .os que se fi mitor entro o accandeder e o
o tryti) negativo procurara a união com o
ca-vão porotivo, penetrando até certo ponto
na corôo, de escore :s.

Tamboril se póde produzir o arco de cha.m-
rua quo .fie aproveita para acconder entra
duas pontas a,ccendedoras separadas, fig. 20,
as quaes se tocam o depois se afastam entro
si mecanicamente, em consequencia do que
se produz una arco do chamina. ' Esto arco
salta para o electrolo do carvão que está
em cima, que é melhor conductor e evapo-
ra-se melhor, de modo que forma-se em se-
guida um arco entro as pontas dos dous
carvões, depois .tie quo eeti...ata-ee as duas
pontas accondeloras. As disp es.çõ.rs • aceou-
dadoras, ibt sujeição o de avasiço para os
electrodos, representadas nas fi gs.. 21, 22 e
23, fundam-se nos principia anteriormente
referidos.

Na fig. 21 estão presos as electrodos pelas
a;avanca.s 33, que formata ao meemo tempo
induzidos sib e os quaes pólo actuar o iam
31, do modo que, em una memento deter-
mi gado, as alavancas 33 soltem os carvões.
Debaixo da chapa s dispuz rram-se outras ala-
vancas appreh :na ris 29, influirias por umas
molas 30 e que, por meio do electro-iman 31
prolem mos-os-se ;rebaixo das pontas dos elea
etwo.1,3. Ao intercalar-se a lampatd, o
electro-iruan 31, que está em derivação, re-
cebe corrente e faz girar por meio do indu-
zido 32 a alavonca 2t) eniquanto que ao
mesmo tempo se soltam pelo electro-iman
3 É os carvões, que são presos pela alavanca
23. Si a aiav Laca 29 ó flui conductor, ac-
ende ao mesmo tempo a larnpada. A tensão
na corrolto derivada diminuiu, entretanto,
até tal ponto que a alavanca 29 pôde sor
rietiralit ou.. uma mola '0, em I minto que os
carvões pranto .aru-se antes pelas alavancas
33 cora a t itorvanção de um contacto do
solais, do urna bomba de ar, etc. Evontual-
meus t pôde diepor-so, ta,mbern, um segundo
accandedur 35 influido por um eloctso-rman.
Einluanto se acende a lainpala p ia dispo-
sição deerript i, Ode aproo ritae-se esta t
boro, para a regulação perialica dos carvões,
porque um consaquencia da cornbus ,ão das
pontas cresce a tensão no arco do modo tal
pie a corronto o 11 derivação produza a li-
trtação (1..p3 carvões o o seu avanço até a

disp rsição apprehensora, poleado o arco que
sobe até acima rocie rt• tambern directamente
u,o contacto que elrectue a libertação.

Uma disposição semelh mate, para Soltar
tomos os cise:Tires cada uni do per si no mo-
monto devido, tatá representad 1, na fig. 22.
Esta disposição consisto ene uma peça do
c Maca° 37, que apoia ou ..ontinuain ente
(fls. 22) ou peno licamente (114. . 23) nas por-
tas dor rao ttreslos. ; Si, porána, essas pontas

o estão ia laminadas. ri peça de contacto
Ode avançar só até uni certo ponto Porém,
:ri a combustão chesou itt até ao poeto em
que a pont', tmn uma fOrmit obliqua ou si
gera lrnen te os electrodos estão consultados
j .1, ate, ao ponto ora qao a peça de' contacto
prkie avançar por baixo deites, fecha-so assim
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um contacto e que faz actuar a disposição
da desligaoão 38 o 33. O apoio poricalico da;
peças de cont •,cto .efroctuasse vantajosamente
por meio do um meconismo do relojoaria 40
ou por um motor. O mecanismo de relojoa-
ria péde receber corda por meio de uma
corrente olectica e automaticamente, a não
ser que se produza urna rotação continua por
meio do m etor que pôde utilizar-se para
fazer funccionar a alavanca de apoio o o
pona-carvão, sondei, portanto, possis-el pro-
duzir contacto com um machinismo do rolo-
jóaria, desta classe ou com um motor dentro
de periodos determinados com regularidade,
produzindo-se assim de tempo a tempo um
contacto simultanoo dos dous carvões ou
tambom em lização com a referido peça de
contacto um avanço sómente do carvão que
se tenha consumido mais.

Em Jogar do motor, pôde dispor-se um
mecanismo do intercalação que recebo o im-
pulso em virtude do aquecimento graduridde
urna bobinado soristencia com uma corrente,
em consequoncia do que o circuito do cor-
rente diminue intoriormento e pardo a sua
força do attracção sobre um induzido. Ao in-
terromper-se a corrente o ao esfriar-so a es-
Piral passando então a corrente outra vez por
cila, tornará o magnetismo a se- mais forte.

Urna modificação desta disposição está re-
presentada na fig. 23. Pela combustão do
carvão e avanço da peça do coletacto de-
baixo delU, fecha-se o cont tet ) 41 ,em virtude
do que entra em funcção o electrodmark 42,
e solta um freio 43 em uma roda dentada ou
de f ricção 44. tanto tempo at,é que o carvão
tenha repollido a peça cie contacto 37 outra
vez para a sua posição normal, ou até que o
avanço do carvão se tenha effoctuarb do
outro moio.

Reiv:nd.'cações

l a , uma lomp-ida, electrica de arco vol-
taico caoacterizada pela disposição de um ou
deus pares de clec rodos, diriordno com as
suas pontas para baixo e col l ocados posai-
lelos ou inclinados, um em relação ao outro,
providos, alam disso, do uma porção de soes
de metaes de modo t d gila, em conso iuora
cia da formaçao de crostas em virtudo d
referida p imã.° cir saos de motoes e da sua
grande elostioidaile nos extremos dos coe.
ctrodos. se imo, d.o que o arco se mova para
cima, mantendo-se nas pontas;

2a , em ! ainp:/das do arco cujos carvões
estão impregnados do soes de moereis, a dis-
posição do um recinto cylindrico ou conico
que limita a entrada do ar em volta do tona
ou do ambas as extremidades do combustão
dos el ctrodos paro lelos ou irrclinados, im-
pregnadas de :..q",ffl de rnetaes, o qual recinto
mantem os vapores metallicos incasalo-
scontes em volsa das extremidades de c me
bastão em est rela luminoso. não os (loisa
perdes a sua tampe-satura, o torna-se, cru
consequencia dos precipitados dos SaOS do
metaes que se deposii am sobro elles, crin
refletor de &feito continuo, sendo o mesmo
resultado obtido, quando falta o recinto.
poios partes metallicas qu estão porto do
arco e sobre as gusas tenham cabido preci-
pitados;

3s , uma tampada do arco voltaico reivin-
dicado, no n. 2, caracSarizada, por actuar no
arco pelo lado de cima um campo magnetico
influido pela corrente derivada, o polo de
baixo, outro influido pela corrente prin-
cipal;

4s, nas la,mpadas de arco yoUctico reivin-
dicadas no n. 2, a disposição do reflector
com lados dobrados para dentro ou salientes,
etc., nus quotas se apoia o arco fixando-se;

59, uma lampada de arco voltaico cujos
carvões estão impregnados de soes de me-
toes, caracterizada por influir no arco dos
eletrodos de soai de meta.es. encerrado pelo
reflector, um campo nngnetieo que actua
vantajosamente aspirando debaixo do arco,

o ART:T, f•-•7VTC!!!,.1,

com o firn do aursmontar a sul:imolei° do mes-
mo arco e improdi r a sua inversão;

n ;a , unia lampada do ar m voltaico com
arco lominoso lar go, confia mo a reivindi-
cado no n. 1, caracterizada por um ou varies
corpos sol idos que servem do conductor da
corren o, os quaos estão ligados cum disposi-
ção ro uladora, sendo alcançados ao en-
cerar-se a combustão dos carvris polo arco
luminoso que sobe, em cinsociarancia, do que
se fecha a corrente e ;se produz a regulação;

7o , uma Irenprida do arou voltaico com
arco luminoso largo conforme a reivin-
dic ida no n. 1, caracterizada, pela dispo-
sição de urn electro-iman na parto superior
do arco da abomina, o qual electralman
esti em communicação com a disposição re-
gulasora o solta ao subir o arco á disposição
do avonço do; carvões;

8a , uma lanapad s do arco voltaico com
arco luminoso largo, canfsrme a reivindi-
cado no n. 1, caracterizada pela disposição
do UM copo ductil em conenuaicação, com o
mecanismo de ava,nç ) dos carvões, o qual
corpo é alcançado pelo arco o se dilata do
modo (pie toque uma poça do contacto atra-
vessado pela rtorrente que está em cima
deli r, resohondo coroe rte desta peça e fa-
zendo então funccionar a disposição de
avanço;

9", urna lampada de arco voltaico com
arco luminoso largo, conforme a reivindis
avia n. 1. ca,ra,Ao izada, pela disppsição
do um conductor d somind s ordem em
cima do arco do charnma, pelo qual can-
duct ir p isso um cm cujo de corrente
ou combinasão com o moo smsmu do
avanço. perdendo desto modo a su i rosis-
ten o int. rriur e alumes aeso pela approxi-
inação do . sr !o di modo tal que uma forte
ecoo. :rito possa passar oos' ele) o fazer fene-
ci mar o mecanismo do avario dos carvõos;

10, urna lampoda de arco voltaico con-
f irmo a rervin rica „a no n. 9, na qual s t dis-
tem:aram lator ilmento ou por Ama do arco
cospos sondos ou tu'osinhos que acto im
ornar:indo ou aspirando o repellindo o ar ;

11. nos 1 impados rio arco voltaico que te im
(-‘• nn et, 'e lin do cai vão cim spOs s p ir illsolos ou
O bl iqir is entre si, os gume; coicr võos doposi ,ron
orn volta as ex.reWi. ns do combustão
~PIM que	 me I tre:e o eloctricidati r.
diso.isição do accr (Mires tHpecin,os de iiiorb

, r10 ( s -v0-1 eg: loen, in-so entra os cl ret rodos
sciorr, do formaçã do osooriss, produzinlo

o co:rtaetu eventualmento, vale/14)-s.)
Inelk.) ,; como c, n, rentes do ar, i wvanS, otc.,

que impAlem o arco para as pontas dos ele-
ctrodos

12, nas lampreias do Arco voltaico con-
forme a; reivindicadas no n 11, nas ou .sas
50 or roduz a inflammaçSo por moio de uma
pro'ot do metal, o creio d r evitar ,is e r itorpo-
cimentos quo se produoem polo formação
do dons arcos luminosos, resistindo a sua

. ,pulto mutua pela dispi . ição corre,pon-
,to re Campos maneje is eia eJ usequen-

cli do que so elre .Aua wria approximação
dos arcos ;

.:2, nas limpadas de arca voltaico conformo
as rerviadic i los no n. 11, a dispostçã,) do
accendodor que, movendo-se no plano dos
doas oloctroda r , fórma em seguida só um
arco luminoso largo que atido consigo ao re-
troceder até chsgar ao segue ro electrodo,
podendo-se fazer esta disposição de tal modo
que o a.ccoodedor forme o arco luminoso com
o carvão positivo, recobendo ello o polo ne-
gativo. com o fim de limitar o consumo tan-
to quanto possivel.

14, nas lampadas de arco voltaico ca-
ractoolzashs no n. 11, nas gumes o accendo
mon to Ci produzido por meio de uma peça de
metal, o meio do assegurar o contaco com
um martelei' ou movimento oscillaato
v .0-vem da haste ocas:ode lora, sobro as pon-
tas dos eloctrodos, retirando-se esta dispo-
sição depois de feito o contacto ;
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• 15, nas lamaparlas do arco vo l taico em que
o riccondimonto s pro .nz com uma peça
que se colloca cetro Os eloctrodos, a união
do accandedoo com uru dos dou s poios, com
o fim de prod ralr um a”co do chainma ainda
no caso da arnb is os ele3trados não fazorem
contacto com o acendedor

16, em 1 .mortrias de arco voltaico especial-
naen e naquollas ekn que se empregam ele-
et odes que forni im escorias, a ligação do
arem lodor o ou o mesmo p mio que tem o
•loctrolo que fôrma as escorias, a qual se
ornejará de modo que ao pôr-se o accon-
dedor em contacto com uru dos electrodos se
produza um movimento oscillante deste, com
o fim de offictuar em virtude da trepidacão
mecanica o contacto com o segundo ele-
ctrodo o de fazer com que o arco salte dire-
ctamente pdra o electrodo que fórma es-
corias

17, nas lampadas do arco voltaico nas
quilos o accoadiraranto se oXectlia, por moio
do chapas ou pontas accendosos especiaes
que se, approximam periodicamente, a dis-
posição de dons accendalores moveis deste
genero, que estão ligados aos poios contra-
ries, de modo que ao fazer-se o contacto
entre ores (erma-se um arco do chamriaa, que
salta logo para os dons electrodos do carvão
que ris k ã proximos ;

18, ias lamp Idas de arco voltaico con-
e informa as reivindicadas no n. 11, o amen-
(amado em regulação ou esta o aquelle, ca-
ractosizadcs por se collocar provisoriamen-
te um t disposição apprelionoora, que conduz
ou ri -r o a elockricida e autornaticarneato á
parte inferior d .s pintas dos carvões, sol-
tamd l-so ao mesmo tempo os carvões auto-
mas camento de modo que estos avançam
pelo s tu proprio po o OU por une mocan t s-
me lesmado até chegarem á disposição
apprehensora.

19, um t Limpada, do arco voltaico con-
formo a reivindic .da no n. 11, caracterizada
pel ) facto d ) unias peças de contacto avan-
ça rem conte-rua utt periodicamente para a
super leio lateral dos electroklos produzindo-
se somente o movimento da disposição de
avanço, quando pela combustão e por conse-
guinte com o encurtamento das extremidades
dos e/ec k rid es se tenha prp :uziclo Jogar para
qu r a peça de contacto avance mais ;

20, nas lomp 1 is do arco voltaico, con-
formo as reivindicadas no n. 11, a disposição
do uri mecanismo de relojoaria movido
eventualment k pela corrente eloctrica ou
por fios do resiktencia que se aquecem, ou de
um motor que fe dia com determinados in-
terva:Ms uru contacto que faça avançar
ambos os carvões

21, urna lampada do arco voltaico, con-
forme a reivindicado no n. 11, na qual. por
meio de 1111 mecanismo do relojoari s se
app riam as peças do contacto em determi-
nados intervallos contra as faces lateraos
dos odectrodos, pondo estas poças do contacto
em movimento em uma disposição do avanço
para, um ou dous carvões, segundo uru
ou ambos os electrodos necessitem deste
avanço.

Rio do Janeiro, 18 do março do 1902.-
Como p,.ocuradol'es, Moura & 1V2son.

ANNUAOS

Sociedadenrazileira Expor-
tadora de Café

Convido os S subo° riptin os do capital,
dest • socrodo :o para reunirem-se, em as-
ass oablOrt geral, na dia 21 do corrente moz,
ao rocio-dia, na rua Primeiro de Março n.53,
sobrado, afim do installar-se a mesma so-
ciod	 proceder-se á. eleição di directoria

conselho fiscal.
o in.orpo 'odor, Dr. Francisco Portella.
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